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E' npproyado. 
A commissio de constituição,' jusiiçi o poJeres, 

suLii rit);iir sorvicos importnntea ri mílriiL-cÓo nubli- 
All" MflOOO;cii P.roawJos  pelo protassor da lllia dos 1'orcos, lo- 
SL'ma-'tlru 7Í00Ú ,      '"'' ,<^'""°  <í "'"O o  aiudo yural  Joslo   ramo 
Trimu«re  ' '         
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l'AUAUENr0S AlíIAKrADUÍÍ 
.Hiituero   «Io  diM  «O  róim 

Alriizailooi tlHI réiM 
Hscriptoriü ii tyjjiHfritj»liiu,riiH du Inti.Brfi- 

dor u. 10.,   , ,,     , 

ASSEMüLKA INiOVI-ClAL 

ig,,|l(l  «lesírvijoc urai: uma reforma, ú de ii.irecor quesa- 
tívuu  |;i indefcnJoo i)re<cntB reiiuerimcntü. quo  aliás 

concorreria  pura ugarnvnr mais o estado dai cou- 
SLIS. 

l'i>çod"a Assemblii, 2i)ile .lancirn do 1W7.—/í. 
Cofi-fi n—TI) eopli ilo Ürn/fj, 

E' üpprovfldo. 
A eoinmisaão dl! coiistiluição, justiça u poderas 

avista doroiiuerimeiitoo Jocunieutos sobre n pro- 
[ençúodod. Maríu das Dores do Amaral Brisolla, 
pedindo aposentadoria, lí da pnrecor que «fja-lhi; 
indeferida a protoução, poniiianio o favorda apo- 
senta doria tu ni por JMSeoi servidos em c:ir(jo putli- 
CD ca supplieanie 1'undumenia o seu requer imunlo 
nolonyo ptolesiorado particular que exerce. 

l'aco da AssemblJ.1, ai ,ic Janeiro do 1887— /í.i- 
fjcl CorMíi~.TIieuyliilo lir.Mfa. 

l)a commiisao lio câmaras, opinando quosejnap-      A violência, da que foi viciima  o capiiüo Tito 
provadoocoditío de poiluruidavillsdí Santa Cru/  Correia de Mello, uao passou de uma vinuança nir- 
da> I>almeiraa corn as aluraijoes quo otfíreju. . lidana,  que, pjra  [oriiar-;ie mais inomentosa e ao- 

I ara aorJomdos iratiflllios. ■ lüinne fui oilcctuada e capitaneada porumdo»  seus 
A oojmiiiii.ao de câmaras municipnes. oiínminoii-  ioimiaos cntranliados, o juiimunicipal, dr Brflii- 

do os  urtigos aildiiivos  HO co.liao  de posturas do  liodoAuiaral 
município de Sorocaba é do   parecer que sejam ap- :    A preien^a desio seolior, no earactor de juii, alta 
provados. ■     ^ noite, am lugar reiirüdo daciJaJe, a fronte de poli- 

S> Sessão oi>dl»ni:-iu 

AOS 19 DE JANEIRO DE i3S,- 

pnBSlBENCIA  1)0 SU. IIODKIÜO SII.VA 

A comtnisião de justiça nãosí conforma com as 
raüoes em que se fundou o presidente da província 
p.ira denegar saneçiio ao projecto de lei, que <ul'i- 
risa o Koverno a conceder á companliia Ca-ris d: 
l'crro de  Sanw  Ain.iro pernnsiim paru   traier su.i 
Unha da estação da Vill.i .Uari.ma ao atierrado do 

SUMMARIC):—ExpEuiEUTE.—Olisonacóes do sr, .('J^omiilro  dusla ea. il;i|. rnlrc .u pontas sobre o 
Rangel 1*05 ia na.—Discurso o leiiueriMieiilii ilr< sr. ' rio Tamanduiitelu'. nri mosmo alierrado : au con- 
Theopliilo Dias.—ia  1>ART1-: DA UKDli.M iKJjirariu, enleiula quo ,<,1o elKn d^ loJo im;.r>iccdfn- 
DIA. - Re^querimenio do sr. Síireira Ja .Vluti.i.     [ '-s. devendo o ptojccio s;r nu\ eiii^- Jjsciiiídn e 
Ubservacoes dos srs, Almeida F4u;;ucira e Krauí  adoplaUo per dois ierçü<. 
Filho.—votação.—Requerimento do sr. Ciislillio. t Nenhum cmliira.;o oileruce á iuvicacão dosse 
--Díicursos dos srs. Auuilino, Castilho o AIniei-' pfojoítoo contnieio celebrado em li de Aliril de 
da NoBueiru.—j" PARTI; DA liKUliM D;) 1JIA.| ^^7'' e.f-Wda lei n. 11, de n de M.irçu do mesmo 
—Poalurai.-Re(;ulamínio do M.ituduuru J.i ca-i'"!"''". eoni a comp.mhia CiirrisJe h'e'ru Jacapilal; 
pitai.—Observações t;requerimento do sr. Kva^ porquanto a inlerpreiaç.io rcslncli a que esiú su- 
risto Cruz.—Observações dos srs. Aquilino. Kva- isíioo privilegio desta companhin. auioriia Ji con- 
risio Crui, Rodrijjo l-ob.iin o IVesidoniu.—Ordim c.-ssáo de ouir.is bnlias para pontos que não fisie- 
Uo dia seguinte. •, jam comprehenJidos na planta indiiaiiva npprova- 

I da pelo Hovorno mu lermos Ja luioriJa ioi. 
I     Assim, em facu daquelle pnvi!,'j;ii>, pansa a com- 

missiJo que podem   ser est.ibi;l.eiJas outras   linhas 
lendo por ponto de partida o Cíntru   desta   cidade, 
desenvolveodo-se por direccãodiiiereiito das /i.sM- 

Sala das commisióes, j; da Janeiro do iBS/.— ciacs c capangas, não têm oxplÍcncSo,quo abone os 
.!ii.ia l;gydi.i.—l'ij.u' AlnMdã^ _ seus créditos  du   homem sonsato, do íunccionario 

l ara a ordom dos trabalhos. ■,.    _        . . quo conheça a orbita ejacta dos seus devores. O ca- 
.... . diíjo do processo não incumbe ijs juites raunicipaes 
AcommiSíaode câmaras ninmcipaes, examinan- do dilif)encias desta riaiureuie si a lei expressa- 

do o regulamento da Praça do Mercado mmiici|>al' monto dujtina a funccionurios de outra ordem 
de Sorocal)a, c do parecer que soja approva Jo. j taes  diliüoncias. quo foi faícr alli o dr. Braíilio do 

í-aja  das   coinmi»su!'s,   17  do liiiitiro do i.Wj. —' Amnral í 
~à no rancor partidário se pode encontrar aei- 

plicação iiaiural do papel ropuanante com quo pre- 
tendeu aquelle juiz recommendar-se aos upplausos 
do governo quo o suiicnia, anima  o aconselha. 

O áR, UODRIGO l-OtlATO :-- Apoiado. 
O SR. T. DIAS r—Paru que, sr. presidente, v. ex.. 

J0.Í0 b:syiiiu.~J'ij.t e Aíjiif/d.i 
l'ara a ordem dos trabalhos, 

ritOJt:cTO »   tC 

A (ommissão de câmaras  nn:nicipaes, tendo em 
atiençaoos mouvos de ordooi econômica o admi- e a casa apreciem até quo iioiito cheiítu nessa ai- 
nistrativa constantes do incluía ollicio da câmara i tentado o doirespeiio alei, passo a ler as disposi- 
municipaldo Lorona.  por via do uual solicita, não  ções que rogulam a expedição  e a eiecuçáo dos 

O SR. J, KGYDIO:-Ninguém maji hibilltúlo 
do que o próprio dr. i^bo. 

OSR. A.NOGUEIRAi-Em lodooctio, dena 
noticia não se podiam derivar argunieaiot pari 
nrguir-so sob qualquer fundamenta a hi»riil« 
administrafãoda província. 

O SR. R. LOBATO:—Oi nobrei deputtdot é 
quederam caracter do oppoiifão a esie roquerl- 
monto. 

osr. Ollvol  a Ui-oga PllHo fii li. 
gumas observações que não recebemot. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão o procedendo-9e d votaeia j(e> 
geitado o requerimento. 

(Caniinúa.) 

,   ,   .     ,       ,  ,      , .   - -,      -o  - jxpedição o a execução 
so n siipprcasau  du logar de  íalndor docemitorioj raanJalos de busca. 
publico, passand-i a-; respectivas funcçõ.-s ao sucre- .0 0':Uor li js dispasícSes .1 aiie !■: lem ri feri Jo) 
i,iri.>, na pi.i.-relaliva á escnptaraçjo, e ao pr.icu- lí.ii viMi do que acalio de ler, permitta-me v. ei 
radar na parte aitinenle a arrecadaçio, cumo tam-^ que eu insista em algumas perguntas ca thoiioricas ■ 
bem a reJucçaO da porcentagem deste de 11 11 8 que l*(ii fator neit.i JiliBencia o dr. llraziUo 1(0 A-na- 
l'or cento, e  dos  vonciaionCo.i  do  aecreiaiio O bi-   ral ,'une lei o encarregou de intimar pessoalmente 

■receituadas  na 
111 üuar- 

porcenio, e dos vonciaionCo.i do aecreiano O bi- ral ,'^110 lei o encarregou de intimar pessoa 
bliothocario, e considonindo ijuc, em laci assum-, mandatosdo busca! Ascauc^lliis, preceituai 
pios, -ao as L-tmarai as m.iii corni>etentes para se . lei, p:,ra a e\p^diç,io de laes medidas, foran 
pronunciar.>m, e do parecer qUO seja adopiaia a se- '■ dadas .' 
guinte roS'iliii,-.io : 

A's II horas da manhã, J'dta a chamad.i,;lchain- 
10 presentes os srs. Rodrigo Silva, ArtUur l'rado. 
Piedade, Celídonio, Caio Prado, João Euydio, Tlioo- 
philo Draga, Raphael Corrêa, Theopbilo Dias. Cer- 
que ira Mendes, Rodrigo Lobato, Augusto de Mat- 
tos, Almeida Nogueira, Gabriel Pi^a, Cislilbo. Kor- 
reira Ura^a,  Luli Carlos,  hraiicisco i\lovaos. Ran- 
Sul 1'estana, Evaristo Crui, Aqaihno, líodrinaes do 

iliveira, Augusto Queiroz, Braga li'ilbo. Cândido 
Rodrigues, João Silveira, Visconde do Pinhal. 

Abre-se a sessão. 
E' lida c approvada a acta d.-i antecedente. 

EXPEDllCNTE 

OKflClüS 

Do secretario do governo, transníittindo as infor 
niaçÓes das câmaras de Piracicaba e Santa llarbara 
relativas ao projecto n. 111, de 18S0.-—A' quem fez 
a requisição. 

[>a câmara do Jahú. pedindo auclorisaçüü para 
eooirahir um empréstimo de to:oooíüoo.—A' com 
missão de câmaras, 

Da mesma, remettendo artigos de [loslura, cuja 
approvação pede.—A' mesma commissuo. 

Da de Cajuriã, pedindo uma quota de ;>:aou3uoo 
pafa_conslrucção de uma casa dj câmara.—.'V com- 
missão do fazenda, 

HEQUEKIMENTOS 

De Antônio Alves Pereira de Almeida, ajudante 
da inspectoria de immigrantes desia província, pe- 
dindo augmenlo de vencimentos.—X' commissão de 
faxcnda. 

De Dionizio Caio da Fonseca, professor nurma- 
lista pela escola da llabia, pedindo que o seu diplo- 
ma tenha vahd.ide nesta província paru que piis^a 
gosar das vantagens cuncedid-is pela leí.—A'com- 
■niisáu de instrucção puhlica 

De Francisco de Paula e Silva, csiudaiito de Di- 
reito, pedindo auctorisação para mairicniar-sc no 
Jo anno da Escola Normal,—A' mesma cummisaão 

V    -, fAKEUEHES 

.f   São lidos os seguintes: 

A commissão dt constituição, justiifa e poderes, 
tendo em mão o oftlcio da camaru muninici|ial do 
Campinas sobre o modo de distribuir força |)iil)lica, 
acha raioaveis e bem fundamentados os dizoros da 
illustrada corporaç.âo. Opina, ]K>rcm, que a Assom- 
bléa não deve tomar neste negocio uma modid 1 que 
esicia desconnexa da lei da torça publica, Cro, por- 
tanto, e é.de sou parecer quo se|a deferido para 

Suando se discutir aquella matéria o conhecimento 
a presente reclamação. 
Paço. da Assembléa, m de Janeiro do i S.S7 —R. 

Corrca, relator.-7'/ioo/i/ií/o Braga. 
E' approvado. 

A conimisaúo de constituiçlo. justiça e poderes, 
consid^aiidpqueo emplacamento das ruas o casas 
da povodçãti eàS exclusiva competência do muni- 
cípio; e considerando quo não ha um terceiro, mas 
ã respectiva câmara compete soliciiar ao 1'odor l-o- 
gislalivb Provincial auctorisação para creir impos- 
tos novos, 6 da parecer que seja indeferido o roque- 
rimeniode Bcnedicto Martins de Siqueira, que quor 
auclorisaçáo para fazer esse servido em diversos mu- 
nicípios da provincia. 

Paço da Assembléa, 19 do Janeiro de iSK?,—íí. 
Corrêa, relator,—Tlieophilo Brag^ 

E' appfovado. 
A eonlírtissão do constituição, justiça o poderes, 

tendo ponderado sobre as razões que udduzem em 
prol o capitão reformado Antônio Joaquim Estc- 
vam Rlbgiro para melhorar de soldo, o bem assim 
lobre ai Informações e jurídico parecer do dr. pro- 
curador flscal do thesouro, ê de parecer que a le- 
Biilacão provincial em vi^r não dá lugar a preion- 
(10 do iupplicantee seu requcrimenio devo ser 
tadéferidô. K, 

■"■ Paço da Asiemblé,i, 23 de Janeiro do ldJ7.—K, 
CorMíi-~Thtophilo Braga. 

E' approvado. 
A coramisíão de constituição, justiça o pudores, 

ponderou sobre o requerimonio da câmara muni- 
tipal de Mogy-mirim ; porém, considerando que o 
abastecimento d'água poiavol naquellu município, 
ímaia de resolver se pelacaniara municipal do que 
por esta Assembléa, o considerando mais que pri- 
vilégios não as concedem a esmo, mas sobre fun- 
damentos'certos e a pessoas Individuaes ou jurídicas 
determinada!, não de modo absolutamente vago. 
tomo quer aauella corporação, a qual nem deler- 
minou condição, nem designou pessoa, nem forne- 
cau Mclareclraento de qualquer ordem, & da parecer 
tjueieja jüdeferido o requerimento. 

Paço da' Assembléa, a9 de Janeiro de 1337.—K, 
Correia—Theopkilo Braga. 

E" approvado. 
A Goâmissão de constituição, justiça e poderes, 

txamlnou as rasÕes que dã Francisco Soares de 
Aiivlédo, para pretender para si o direito e.vdusi- 
Vo, p9r cinie aiiBOS de engraxar calçado nas ruas 
da capital, Ofa, o direito exclusivo quer dizer pri- 
Vílòg»' -mediJa   excepcional ; e esiasó se concede 
Kr meios ordinários, o no do.ninio da liberdade de 

JoliUittaieommoJidade publica, um progresso in- 
dustriat não se pode rôr era obra. O caso verten- 
te, porém, não justifica concessão de favores. O 
Vnjtmantento de calçado é uma industria levada a 
euiWM plsnitude dt Uberdado dos cidadãos; con- 
S*d»f pHvitegioem Mlassumpto seria negar o que 
todos vemoi, iiloé o facto consumado, o seria um 
Favor de tanto maior odiosidade quanto í real que 
taUndüítria pertence entro nói a uma classe pau- 
pérrima. Nao tem lugar, portanto o que requer. 

"   Biki-AiMMbto. 38 da Janeiro Je UH7-^í. 

\i/.:s d.ts Wd-.iJ.H Jj fWra e .ioí siiliiiibitis, indo ter 
a lugares que náo puJem de muJo algum estar cum- 
pieliendidoi na primiiiva conces.íao 

Nem colhe a razão de licar prejudicado pela li- 
nha projoctada o phnodesaiie,imi:ntu da várzea do 
Carmo, pois que seja i[ual fúr o pl.ino qneseadop- 
tar, em loJo o caso o allerro dcss.i varzoa terá no- 
ce.ssariamonte de ser íuitu, o para isáo a rOaüsaçao 
da niodida contida no pro]ecto será um Hi""nJo au- 
xiliar, tanto |iara a acquisiçãoda lerra precisa, como 
para seu iransporle, e t.ios tacilidadoi ULÍü sao para 
se desprezar em rekição a um serviço, que sú po- 
derá serrealiz.ido dentio de muiio tempo cu^n avul- 
ladissimo dispendio. 

Sem entrar, pois, em outras constdorações,a cora- 
missão opina no sentido do ser o projecto não sanc- 
cionfldo submotiido a nova discussão, para ser 
aduptado por dois terços. 

Sala das commissõas, -nj de Janeiro de 1S87.— 
Tíf:upltilo Braga.—iíjpluKl Correia. 

fttOJKCTO  .NÃO SASCCIONADO 

A Assembléa Legislativa Provincial de S, Paulo 
decreta; 

An, |0 Fica o gnvenio da provitioiu mUDrin^Jci 
a conCídur á comp.mhia Garris du f''erro do Santo 
Amaro permissão p.ira irazor suj linha da estação 
da Villa Marianna ao atierrado du (iazometro, 
noila capital, entre a; pontes soliro o rio Tanian- 
dualehy, no mesmo aitoiradci. 

Art. ao A companhia so obrigará no contracto 
que assignar para a execução da presente lei, a 
pagar durante o prasu ile sou privilegio, os venci- 
mentos dicnganheiro liscal da província á raziio 
>b '.::400fi>ou anauues. 

An. '}•> Salvo qualquer accôtjo com a compa- 
nhia (iarrisde l''orro de S. Paulo, para u.-ita obri- 
gar-se ao serviço, a companhia Carris de K^rro de 
Santo Am.iro será obrig.ida a manter o trafegu 
actual para passag.iros o merc.idurias outro a rua 
de S, Joaquim o a estação do Villa iklarianna. 

Art, 4" Revoiíam-se ns dispoiiçõos em coiiirario, 
1'aço da Assembléa Legislativa Provincial de São 

Paulo, 21 do Abril de \liM.—'~JipdrisijSilv.t,—/lr- 
lliur Prado.—Kniygdio José d.i PieJadiJ. 

li.lZÜliS   ll.l   N.ÍO  S.VNüÇÃO 

Volte á Assembléa Legislativa Provincial.—Pa- 
lácio do governo doS. Paulo, Jo de Abril de iStiõ, 
—Ü.K-.iu Ju pjrii.i,'ij'ba. 

Considerando que o cuntraeto de \i du Abril de 
1S71, celebrado p^lo uoveriio em virlude .l,i lei pro- 
vincial n,11 di^i| do iMarçu do mesmo annu, j;aran- 
ic á companhia Carris de Ferro da capital, quo du- 
rante o tempo do privilegio não se:á pormuiiJa a 
construcçãu do ourras linhas dcc,irris oanindo da 
cidado para as oslaçóes de ostradn de ferro, e aos 
suburtiius; 

Considerando que a ramiUcação du ferro ciirril da 
Villa Marianna ao alierrado do (jazometro, se- 
gundo o disposto no art. i" da presente projecto, 
terá de oillrar na zona Ja concessão feita a compa- 
nhia Carris de Ferro da capital, sem doix,ir mosmo 
au governi) a faculdade de consultal-a ; 

Considerando que a zona uib.ina de qUO trata o 
preíonio projecto pódc ser servida por accòrdo de 
iratego reciproco cncre as duas companhias inte- 
ressadas ; 

Considerando mais que um tal nccQrdo, sem of- 
lonsa dos direitos, jdquÍriJo> por concessões ante- 
riores, favorece entretanto os interesses de ambas 
as comp.anhius; 

Considerando, finalmente, que quando mesmo a 
ferro carril aulorísada pelo presente projecto de 
lai, náo oiTendoise a concessão ant.:riormenie feita 
pelo governo, poderia entretanto trazer sérios in- 
convenienics d execução do projecto jü em estudos 
do saneamento da várzea do Carmo) 

Por Iodas eiias razães, nego sancção ao presen- 
te projecto de lei. 

l'alaCio do governo do 3i Paulo, 3o de Abril de 
iSBâ—B.IJ-LÍO ifo Pani.iliykt. 

A imprimir para a oníem dos trabalhos. 

Jlivasa serem exercidas polo secn;i.rriri ■; procura-, ca ms.iif.iosi. o talvez para provocar uma rosistjii- 
dor, por aquelle na patte quo diz respíilo a oseri- ; cia que autorizasse a força publica a uvercer sobre 
pmraçao, e por oste na pane minento a arrecada-. sua pessoa uma violência maisgravo. Os mandatos 
'■"''°,-     .,    r-            .    ■.       , ' '^'^ ''■■'5^" "^° ^^ exiiej.im som indícios vehomentos, -■\rt, ,l.° FicJiH redu/idas  do 1;   - " ■■  . .        .    .' 

que pelo mesmo é accumniado. 
An. .1.-' Hovogidas as diiposiçíos om co tr.i- 

rio. 
Sala das commissõos, -ai) do Janeiro de iSS;'.— 

Jo.Ía lC!/X.tio.—th-. Pija e.l/«jJiJ.r.i 

A commissão de ínstruccão publica, exanvnando 
o |>e.|i,lü da câmara municipal de llapeliilingi pira 
creaçao de uma escola d>^ primeira.í lellra.í, p.ira o 
sexo masculina, no bairro de l^abaçai/inhos, re- 
quer ecn cumprimento da dispjsiçãu do art. J.í, JJ 
p.irie do regimento, que seja ouvido o respectivo 
insjioctor litlorario para depois inierpúr sou paroiOr. 

Sala .Ia': coininisióes,   n,  de Janeiro de iS'Í7  
./. l<Íbí'irü.~A. íL' .\I.iiliis.-J:i.ioliffj-Jiii.~,\]Vi>:o. 
vado.—Oilicio-so pedindo as inforniaçúes. 

Vai á meza a seguinte 

Hlil-HKSEMTAÇlo 

Das autoridades lucaes o de diversos cidadãos da 
villa de Santa Barbara, conlesiando a conveniência 
da passagem dessa villa para a comarca da Limei- 
ra.—A'commissão de estatística. 

A conimissão do ínstfucção publica, toinand 1 co- 
nhecimento da pretenção de d. Calh^rina Amélia 
Prado Alvim, a qual pede a sua aposentadoria, 
p.msa que nada pode dizer a respeito porque a ma- 
tei ia em questão affecta antes as commissões de 
faíenda e justiça. 

Sala das commisaóos, içi de Jaaeiro de i3S7<— 
J0.Í0 Ribeiro,—A. de Mattos.-ploSo Egy^ixo. 

Vai o requerimento ás referidas commissõeii 

piioiecT(i H. ij 

A commissão de consiituição, justiça o poderes, 
lepdo em mão o requerimento em quo Carlos José 
Dias do Nascimento, aiferes honorário do exercito, 
pede que so lhe conceda aposentadoria o havendo 
em conta 01 documentos que offeracou, por onde le 
vé que portou-se bravamente n 1 campanha inteira 
üo Paraguay equo segu ido juizo medico, abi apa- 
nhou 3. moléstia quo lhe prohibe o professorado 
publico, é de parecer que a Assambléa converta em 
lei o seguinte projecto : 

.Art. 1,0 Fica o governo autorisaJo a aposentar o 
professor publico .ilf res Carlos Joié Uias do Nas- 
cimentii cam o ordenailo proporciu.ial que llio com- 
petir segundo as líis vigentes. 

Art. 1." Ser-lhe-ha contado em dobro o tampo 
da campanha na guerra do Paragu.ijr. 

Art. J.° Revogadas as disposições em contra- 
rio. 

Paço da Assembléa, ly Jo Janeiro Je 1887,—/(. 
Corrêa, relator.^Tlieophilo Brag.i. 

A' imprimir. j 

O !if, 'riioo^Jllilo DiD?-!;— Venho por 
inintii, v-sii, ni-pttaiJuuw, 'iM/or ao conhecimento 
do V. e.^í. e da casa mais um dos factos altamente 
censuráveis, succodidos na ominuia administração 
do sr. Barão do Parnahyba. Rclirü-me ao attonta- 
du de que no dia 10 de Uutuutu du anuo ,,,>j< i,\a 
foi victima, em seu domicilio, o capitão Tito Corrêa 
de Mello, em líotucuiii. 

Sabem ludos. não o ignora v, ex,, nem o desco- 
nhece a casa. quo por longos ínnos de porli.ida lu- 
ta, atiavoz üu siluaçúo.'; itivcrsis, amigas o adversá- 
rias, o caniião Tiiu Corròj de Mello tornou-se um 
chefe político nolavul, cuja inílueiicia, justamente 
adquirida, por isso que hoiielica, prepondara de 
modo ilecisivo nos plenos eloiloraes do i" disiricto. 
fJumerJsoi amigos obodecein ii[ sua vo/, seguem as 
suas inspirações, gaiam-so pilus seus rellectidos 
consolhos. Pelos serviços role antes, prestados aos 
|U0 o acompanham, com enihiisiasmo espontâneo, 
com dedicação e lealdade, o p.'li provada prudência 
na direcção local ilo partido, foi que o capllão Tito 
aitingiu a posição invejável, que o converteu em 
alvo das aggrossões iinplac.ivtis a succossivas de 
'eus adversário.^, lioje no gosoidas vaniogens quo o 
poder publico lhas facilit.i ás lljstilidados de eíler- 
minio contra o partido liberal. 

{rlooi.idus á.ifi.iitc.iJ.' libera^ 
N.i.la solem iioupadopara peiar o capitão Tito 

Correia de Mello da posiçãotocial o política, que 
uccupa, já procur,mdo-se dei jresiit:ial'U pela ca- 
lumriia, pela m.dsdiconcia e p: a diiramaç,íu, já oin- 
pregindo-se contra a su.i pess 1 e as da seus dedi- 
cado.! amigos violências solire íolcncias. lisj;otados 
inutilmente os recursos do mobs vulto, resolveram 
os  cansiTvadnrOs do   liotuC.KÇ aproveitaiido-jo da 
criminosa,animadora o propici^ condescendência ái) 
iiclual administrador, i,)ue llieissogurava absoluta 
impunidade, lanç.ir mao de oilros meios, que lhes 
pareceram mais etPi,'azes para rrefecero enlhusias- 
mo, quo o capitão Tiio sabe «cutir no espirito ' 
seuj amigos políticos. 

ÍAyiiiaiis J.i íiiiiciJ 1 liberall j 
No dia iode Ou;ubro doanui i>assado voltava 

de sua fazenda u distineto çlief<'liberal, acompa- 
nhando uma i'nlerina, pessoa.quemuiio tstimavj. 
Os coiis.;rvadores. que ha muito qnspiravani para 
inlliiisir-llie duras decopçóes o vvos desgostos, e 
que Dcsse dia o esperavam, porCstarem previa- 
inenio avisados de seu regresw, limam-lhe prepara- 
do uma sorproía. para .iolirjriha. afllicç.ão, quo o 
acatiruohava. Projectaram ura mndado de busca 
no seu domicilio, sob pretexto o achar-se ncUe 
acuutiido um criminoso, pronanoido em dolicto 
inaíiançavcl. E' indeacripiivel a soroguidão que so 
apoderou do espirito dos conservadres, era apuio u 
oiia feliz idéa, suggerida pelo subalegadu Donífa- 
cio e polo ]üii municipal, inimigosli^adaes do ca- 
pitão Pito. UaSs.iltu nucturiiu foioccutado ; olFcn- 
ueu-se o preceito constitucional, qu liniia a invio- 
labilida le du domicilio dos cidadão; conlraveio-se 
a artigos expressos do código penií postergaram- 
se as disposições do código do prcesso | e descu- 
rauilo-se a praxe o os estylos juitiarios imprimiu- 
se á dlliiíencia um c-ir.ictor odioj e pessoal, quo 
denuncia por parte da magistratiB e da policia de 
Botucatü um plano preconeebidoíim systema fria- 
mente estudado de vinganças e esforços contra o 
capitão Tiio. 

A casa deste di^no cidadão, sitn'um lugar re í- 
raJo da cidade, foi assediada, a It noite, por salda- 
dos de policia e capangas arrogiientados pelo juiz 
municipal, que em pessoa commtdou a diligencia, 
ãotdados e capangas bateram aolesmo tempo.com 
desusada fúria, a todas as portas janellas. Assus- 
tado com esse estranho ruído, acliu o capitão Tito 
aporia principal do editicio, Ai. abríndo-a, en- 
controu a juiz municipal qus conuma expansão de 
adio satisfeito, o usurpando as facções do otücial 
do justiça, intimou-lhe o ihoor den<indato. 
_líodeiadode inimigos, isolado.Jla noite, o capi- 

tão Tito, recoiando que se quizefcm aproveitar do 
menor prete.tio de resistência pai o .zisassiiureiii 
legalmente, abandonou o seuiiuicilío ás fúrias dos 
inv.isores, que entraram e devaa7am-n'o. ãquolla 
mesma hora, de recanto em re,nto. com appara- 
to e estrondo de uraias, levantan9 gritos sangaina- 
rio< oc.iiiibaleseos. 

O juiz rounicip.>l, que reserira para si o papel 
mais saliente nesse glorioso coiiieitímento, levou 
a feroz curiosidade ao poito dejtírespeitado leito 
da enferma, que em consequenc do susto fallecou 
A morte da infeliz, desvaira d a lelo suíto, e pela 
brut.iliJ:ido do ospoctaculo, qii levo diante dos 
olhis, é com justiçiattribuila esse juiz.e impri- 
mo d sua re,iuiação uma nuJf SíCiiru e iudele- 

provas 
sua passagem ou estada no lugar desciipto no 
mesmo mandato. Ora, não succadeu assim; não so 
descobriu o criminoso, nem o mínimo veitiuio do 
sua passagem ou estada no domicilio do capitão Ti- 
to. O mandato, puis, não pissou de uma farça, om 
que magisiratnra opolicí.i, do mãos dadai, repre- 
sentaram um papel degradante, burlesco e cruel ao 
mosmo tompo- 

Ein face do factos tão graves, em tempo donun- 
cia.fos pel.i imprens), ha longos motos, ora licito 
esperar-se quo o sr. Parnihyba tivesse, sinão puni- 
do os criminosos, ao monos procurado cohonesiar 
a sua administração, ordenando qualquer providen- 
cia, que o encaminhasse, ao conhecimento da ver- 
dade. 

S. ex., poiém, até agora, n.ada foz ; o attentado 
está impune ; o os seus autores, animados por essa 
inJiffercnça protectora do governo, pretendem re- 
novar o mesmo gênero do hostilidades contra o 
ohefe liberal de Botucatú. 

São estos ficlos. sr. prosidente, que motivam o 
meu pedido da informações. Persisto em acreditar 
que o governo continuará a moiirar-io inerte e 
mono om relação aos crimes dos seus amigos ; mas 
é mo forçoso cumprir o meu dever de representante 
da província ; posto que nada me seja licito espe- 
rar de uma administração, cujo caracter predomi- 
nante tem siduodoire.ipeitou lei, o desprosoojleu- 
sívo da moral, o dasJem pclo decoro do |>oder, o a 
perseguíç.ão aos liberuos erigida em máxima parti- 
dária. 

íf^tíl-í-j J,i A ■Hí,iJj lihtral.-Muito íeiiL.' Muito 
bem!) 

fUor.idorei'via.íiih'sao seu requerimento.) 

E' apoiado o posto om discussão o seguinte : 

HElíUl^ltlMENTO 

RequoÍr,)quese peça ao governo provincial in- 
formação sobre os seguintes factos ; 

1". Se tem conhecimento do atientado do quo no 
dia 10 de Outubro do anno passado foi víctima em 
sua casa o capitão Tito Corroa de Mello. 

■1', Se é certo que a segurança individual e a 
vida desse cidadão continuam expostas ao mesmo 
perigo. 

JO. (Jue providencias tem tomado o governo para 
imjJoJir a repetição  dos mesmos altontados. 

Sala das sessões.—77ieíy/iííu Di.>s. 
Pedindo a palavra o sr, A. Nogueira, o sr. presi- 

dente declara a discussão adiada para depois de dis- 
cutidos os requerimentos que so acham na ordem 
do dia, 

ia   PARTE   DA   ORDEM  DO  DIA 

HEnUKUIME.ITO DO SR. S,   OA MOTT* 

Entra em discussão O requerimento do sr. S. da 
Moita, pedindo informações ao governo sobro uma 
intimaçio para riüirar-so da localidade, quo se diz 
ter sido feita om Campinas ao advogado dr. Lobo. 

Acha-se com a palavra o sr. A, Nogueira. 

buida es 
a iiuJ| I 

O rtf. A.   xXosuoli.":» ;—Sr. presidente, 
sinto nao achar-se presente o bonrado deputado, o 
sr. S. da Moita, autor desto requerimento, pois 
imagino quj M S, exc, Eiqui estivesse se apres- 
saria a pedir a retirada delle da discussãa. ror- 
quoo facto que fez objocto de suas obiOrvaíõis 
está plenaoiento explicado, e as;im prejudicado u 
lim .Io requeri.nento. 

Como V. esc, deve recordar-so, sr, presidente, 
esse re.]uerimento basíou-se na noticia que deu a 
imprensa do Campina- de ter sido intimado para 
retiriir-sj d'aquella cidade um advogado ali resi- 
dente. Entretanto a mesma imprensa incumblo-se 
posteriormente de contestar o fundamento desse 
boato. 

O SR, BRAGA FILHO :-Peço a palavra, 
p SR. A. NOGUEIRA : - Entretanto, como 

acho-me na tribuna, o acabo de ouvir umcolleg, 
padir a palavra, simiitioando talvez assim que en- 
tende que o requerimento não está prejudicado,não 
perdeu a rasão da ser... 

O SR. BRAGA FILHO :-Pedi a palavra para 
dar uma explicação, não vou discutir o requeri- 
mento. 

O Sií. A. NOGUiíIRA... vejo-nlo na necessida- 
de de dizer algumas naiavras. 

Me ij.iroco, sr. presidente, que quando mesmo fos- 
se exacio o facto á que allude o requerimento, 
ainda assim a administração não se achava, em vis- 
ta do modo porque se refere o caso occorrido, na 
liosiçáode e.riyícío tomar qualquer providencia. 

Tratava-so com etíoiio do ameaças que so diziam 
ter sido feitas ao advogado daquella cidade, dr. 
Antônio Lobo. de uma iniimação. coUectiva para 
que elle se retirasse do município dentro da certo 
praso. 

Ora, quando mesmo fosse verdadeira esta noti- 
cia, seu objecto não constituo por sua natureza 
um dohcto de ordem publica assim definido pela 
nossa legial.ição criminal. 

Nesias condições somente á parta á que podia 
competir a iniciativa do pro.:esjo para que a aulo- 
rid.ide judiciaria piJesso tomar conhecimento do 
f.icio uma vez que o projecto criminoso tivesse 
começo de execução. 

Entretanto comprehendo quo ao esse .aconteci- 
mento tomasse certo vulto, de mo.Io a ameaçar a 
tran luilidade publica. aautorid.ide teria nece3-,í- 
dadedo intervir em virtuda de sua miss.io policial. 

Isto porém nãose deu, como é hoje notório pelas 
ultimas publicações da própria imprensa que pri- 
meiro deu a noticia do boato. 

E, se algum fundo de verdade houvesse nesse 
boato, ninguém mais habilitado para tiol-o díter do 
que o nobre deputado da bancada liberal, o sr. J. 
Bgydio, que reside em Campinas e devfl eiiir  au 
|atn d« <{M oçwm niiíuiUK «Iditdei 

PARTE OFFICIAL 
eiJcpedlonte da f*x^aidenola 

iJíii 7 de Ftvertiro 
i,« SECÇÂO 

Palácio do governo da província de S. Patilo, f 
du Fevereiro do 1887,—'lendo om vista ò ollicio da 
16 do mez lindo cm que o vereador desia câmara 
Francisco Antônio de Sallei Ferreira, cotomunl' 
ca-me ter havido empato na olciçáu de vice-prail' 
dente, porquanio dois vereadores toram igualmaaio 
votados para osso cargo e que o mesmo occorrera 
na nomeação dos empregados dessa câmara, realUa- 
da em escrutínio secreto o consulta, ünalmenta, jj, 
no desempate, devcr-se-á observar o disposto ao 
art. iJ? do regulamento de i3 do Agosto de 1S81, 
ou SI ao presidente eleito caberá decidir, com o voto 
de qualidade, declaro a vmcs. quanto i eleição da 
vice-presídonte, que, de accordo com O determlitailo 
no invocado artigo, será preferido o cídadüo qut fflr 
mais velho em idade, licando, desse modo, ravogida 
a lei do 10 do Outubro de i!Ji8, era que se flSUib»* 
lecia a decisão pela sorte. 

Relativamente ao modo porque se houve aiM 
câmara na nomeação dos seus empregado», obter- 
vo-lhei que nao foi elle regular, em face doi anlsot 
340 3J da ciuda lei. ^T 

Preceiiua, porém, o aviso de iBde Janeirofaí 
1854 que, apezar Jo ser ni:nos curial o meihodo ila' 
escruiinio secreto, em semelhantes nomeações, dss' 
da que seja elle empregado em boa fé, subiisteia as 
que loram feitas, bastando que do eniSo em deunte 
cesso a pratica adoptada. 

Consoguintemenie, embora não fossa correcii n 
maneira porque essa câmara nomeou os seut em- 
pregados, todavia devem elles ser mantidos nos m. 
peciivoi empregos, tendo vmcs. por muito recom- 
mondado quo, em taes occasiões. náo se recorra ao 
escrutínio secreto. 

Havendo dois cidadãos obtido igual numero de 
votos para um daquclles empregos e verificando-» 
por essa circumstancia, o caio de empate, cunim 
quo esta seja resolvido pelo voto do qualidade; O 
que é mais coniantaneo com o preieripto nos arll* 
gOj 34 o 35 da mencionada lei. 

Finalmente pondero a vmcs. qua contra a exprel* 
sa disposição Jo art. Ü4 dessa lei procedeu o verea- 
dor bailes ferreira, dirigindo-se por li sõ, em con- 
sultflj a esta presidência—Deus guarde a vioct.-» 
Íí,ir.iu do /'anw/y-í.r.-Sr. presidente e mais ve- 
readores da câmara municipal dg Camn >s Novos 
de Puranapanema. 

—Palácio do governo du província de S. Paulo. 7 
de Fevereiro de 18S7.—Em officio de zi do meá 
Imdo communicaram-me vmcs. que, nas eleiçdet 
de presidenta o vice-presidente dessa câmara, rea- 
lizadas a 7 do mesmo mez, obiivcra votos para a 
primeiro desses cargos o dr. Uonorio Olympio Ma- 
chado, que nao eompurocora i sessão, e njra o «. 
gundo, o cidadão Honorío Luiz Dias, o qual, em 
vista da ausência do presidente elfeetivo, J subtti- 
tuira nos seus encargos o designara o di.i em qu« 
devcr-se-bia reaüsaru posse dos vereadoras que oSo 
estiveram presentes, consultando finalmente vmcs. 
SI as eleições ellsctuadas em semelhantes condicfin 
pudom ser consideradas validas. ; 

Declaro-lhes, em resposta, que, estabelecendo■ 
segunda parte do art, ipo do regulamento de i3 ifa 
Agosto de isai, que cada uma das «maras tori um 
presidente e um vice-presidenia eleitos annualmente 
na 1 = sessão pelos vereadores entra si, sem ditpAf 
que a eleição devora recahír somente naquelles que 
haiam comparecido, e, sendo vereador o cidadâti 
suffragado para o cargo de presidente, do qual QÍO 
se cxcusou, a simples ausência não devo mhibilH» 
de ser eleito para qualquer cargo da câmara, deaJe 
que posteriormente se apresente o sej 1 einpostado 
—Deus guarde a vmcs.—«ji-Ju do •F.imühyba — 
■L rJlfs*'!" ■ ["^i' vereadores tja caaiar» rauoi- cipal de S. José do Rio Pardo. 

--Palácio do governo da provincia do S.'p*jló' 9 
de fevereiro de iaS7,-Em telegramma do fm òir- 
rente mez consulta vmc, si ^de juramtntar tím 
|uiz de paz eleito nao sendo eleitor. " 

Declaro em resposta a vmc. que, á >i>tadoqu« 
dispõe o art  Hj  do titulo segundo do c.pitulaSri- 

.   .    ,    pronunciado era pro- 
cesso criminal o salvas as disposições do 5 |o o ■■ A 
do mencionado art. .fq, e desde que nenhuma"rJ 
clamaçao leoha havido sobre a sua elciç.io, devo 
ser elle empossado no cargo para .lu; íui <|eÍio._ 
Deus guaide a vmi—■/J.tr.:» do J'.,r„aliyta.—Si. 
presidente da câmara mu.iicipdl do Igudpe 

Palácio do governo da província do S   Pauto, » 
de Fevereiro do iSS7,-Em referen. ia ao tiilUio da 
■li   de Janeiro ultimo   em  o  qual   eommunieam 
vmcs. que nao quuoram tomar pos.e o,  vefíado. 
res Manoel Nunes Vieira do Macedo HicuJo, Urba- 
no da Roía e Silva e José Francisco d 1 Sily.i, elle. -. 
gando o primeiro ter servido o cargo nu- quatrjen-' . 
mo lindo, o segundo ser a^tente da c.lle.>íqrla< tf ' 
terceiro ter de muda r-se.docl aro-lhes .lus verificada 
a escusado pnmeiro daquellei veread^os,   «orao 
dispõe o artigo 10 da lei do i" de Outubrudciaia. 
djverao vmcs.  coramunicar a esta iira.ii leacw .nara 
se proceder na conformiJida do  dis,) .>to no  ar- 
t^^go loü do rogulamonio n. 8ji3 JoiJdo   Agosto 

rido regulamento, polo que devo s^r nrjvàminte 
convidado para tomar posse, bem asstm o terceiro. 
visto corno, emíuanto não realis.ir  a mud.inça.  i 

11» 
presi- 

da 

obrigado a servir no çarg.) par« quo foi eleito. IDÓí 
guarde a vm.:.-a,ir.i) J, Pjrn.thyb.,. ~-ir nrei 
dcntoemaisveroidoroi   dl  cam-ira m-ai.cinil-i 

—Foram_ aJmiitidoi no hoipííio dj alien.tdos, 
como ponsionistas da provincia. o» dom .nt«# Ma- 
noel Olepano e Rita l-'elix, sendo o prinei>o^ 
metiido pelo juiz de o-pba ns do Espir LO Santo do 
Pinhal e a segunda pelo delegado de  Ju idi ,hy    ^ 

—Accusou soorecoDi neoti do offioi» do oraii- 
denteda ralação a que acom,ianhiram ^i.Maiaa 
dos accordams proferi.bj amrçcursosaliít.>raoi3o- 
Piracieab,!. Jacarohj-, DJí^IIV.J,. Atibaii. riott 
Çapivar)-. Faxina. íjuaratinguetá. Brotas. Rio Verl 
de, Pirassununga. JaJi-.tícabal. Pasia Q, lairo, 9Sa 
Bento de Sapucahy c Píaíareth. ". «» 

—Dcclarou-seá camira munlcínil da Cátia aun 
informe SI as faltas dos vereadores que n.o na 
comparecido foram jUMÍiisadib conf atteilado nol 

amaos uarxr.itAoot 

Da câmara municipal do Ljnçõ;i soltdunja a 
remessa de tubos vacoinícoi.-Ao Jr. Insoactor 
de hygiene. *^      ' 

Dacamai;a municipal de Serra Negra  <ÍitÍtSi>-^ 
ld«mic9padido «r4i}U)i)u()49 ftmma9inSiH 
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^ander até a quanila <it ura conto d* réli, por 
:onia lios colVei |)ravincia9s, eam .ui aiai^-idoii ds 
vuriola.—Ao dr. ini|)dcior de hygiijne p^ra raiiisttcr 
o pus vaccínico, 

< '' RRQUKKIUKNTOI   DEirACHADOt 
De Uiovacchtno 1'ardini, poJínJo lur naluralíiu- 

do.—Como roíjuor. 
De João >'eluMi. reqiteruiido aoi raaimo) termot, 

_ldein 
De l>aJro Vai do AlmoiJi Mullo, prorsiior da 

vitla do Uoin Svi>:.:e.iiO, iiiiji>:tMndu^uin<d iliai Je 
licença píiru truur deneKO>:io Ue seu miereiie.— 
liletn. 

l)e llcna-licto Aclunaiio Oiiriigkio di: Curvalho, 
«oliciianilu remuijriu Jj cud^íra .lu MUoy, u n ^uu 
c.<(ú provUo, paru u Ja iisiuf.io Jo Iti.i ia l>cdrjs, 
ijuii se ucli.i   vn)(n—Idcia. 

!>•; SobJaUilo Antônio Dias e l.uii di; Caaipus, 
aquillc profciior da Saai.i Crut, cm Mu|(y-ininin, 
e >.'&tii |iroíeita.'da jeguiiJa caJuira dcsi.i cikluJv, 
pudíiiju pirmjis.io par.i ]iurnlut.irfni js r>:ipi;>:iivai 
c.idoiru!.—Como ri-querum. 

Da M.irÍLiiiLi Kí^uciruJode Agiii.ir, profussoni da 
cstaijlio do l.mnc, reiiuiiitaTiJo um mci de liconiju 
em jiroron.i^ão d.i em cujo \íí>íO SO acha.—A' vtsia 
dn iii''oni)ji;.ia d.i in^pe.:torij >;eral d^ iiisir JCi;;1o pu- 
lilicj, cooceJo um i»cz di: liceiii,'^ com vencitnuiito, 
ucfil.ui jiistilica{ão de Jusiiiici i üutLTinr do ma- 
gi 5 te tio. 

5« SECCÃO 
1)uclarou-se ao dr. in&pcclar [;eral de immigra- 

çjo que fici uutoris.ido ú lUiUidar proceder no nu. 
cie.» i;u]on}id do Cascalho JIOS trnhalhos ur^enlcs tic 
deinoli^r>;s ü concerto» que ali -.a fa^e^n precisos, 
devendo romellor á socrctati.i do nuverno uma re- 
la ç.ig 4o ^ niactiinii.nos dolin^dos ao preparo c 
boneliiio Jocafí pnra a iiroiiduncia paJer rcsilver 
sobre a venda ilis mcimos. 

E^liediu-ieios lui^et de ><ireito das comarcas da 
capital, Snnloí. Cainpjnas, llananal, Jacari.'h}', Ara- 
rJquara, Amparo, llelém do Descalvudo, liuiucitú, 
Pindaaionhaiiijiljj, (^uelu^. liio Ciaru. S. JosJdos 
Campos, IVacicalia, S. Carlosdo l'inhal, Aiibaia' 
Tialc, Kr.inca. iRuapc, Guaratinuueiá.- Itú, S. Si- 
mão, S. líuqiie. TaiiliHi;. Ka\ina, Limeira e \-en- 
^ú:s a seguinte >:ircular : 

l'ata quií (loísa usla presidência saliifaier o pedi- 
do .Io miniitcrio dos ne;;ocioida guerra, conslanie 
doavisocirculir Je jy de Djiembro ulliuo, rei ilivo 
d remessa ú secroiana de estado daquelle miiii<lerio 
do mappa numérico u\lraliÍdo das rjl.iyóis Je que 
trauuari.4i do riMulimciiiú approv.ido pelo úe- 
creton. JSSi de ;; de l''ever,'iro de iS;5, recom- 
mendo a vmc. q^jj prjvi.bncij elficiímeiiie no 
seniiJo de ser, c KTI a ma\ima uriiencia. enviado á 
secretari i do fínvernoo resultado do; trahalho< do 
alist.imeiito milit.ir, que já se ucli irem concl'iidos 
c opportunamente o dus d.i^uellas paruchiasque o 
forem, devendo, p.ira o bom desempsnbo Jesla re- 
co nmenJaçio,diriijÍr-se as respectivas juntas paro- 
cbiacs. 

RECIUEUIMKNTO     UESrACIIAUO 

baim.nigrantc Jo.iode Mello, pedindo p;icimento 
Jo auKilio a que tem direiio sua mulher o iilhos.— 
Ao dr. inspector geral de immigração, para infor- 
mart 

«■3   

4' SECÇÃO 
Autorisou-sc a directoria geral de obras publicas 

a mandar proceder, i<ur administração, ai se,.;uiuici 
obras. meJianie a desiieza das re^peclivas verbas do 
orçamento vipunto- 

De reparação da estrada de Arèas a enironcar-se 
na de Campos Novos d barreiros. 

—De conclusão do atalho na estrada de Barreiros 
o esiaíãodo Formoso. 

—De conclusão d-i estrada que de Barreiros vaea 
Campos iNovos. 

—Úoque carece a estrada que d.i capital vae a cs 
laçáo da A^ua Branca, mediante a despeza da quan- 
tia de 14631S0 que será paga pela verba obras pu- 
blicas em geral.—Dau.se conhecimento o thesouro 
provincial. 

—Cümmunicou-si á thesouraria de f4zcnJa,luver 
o ministério d 1 agricultura pirticip.ido quce?(pedio 
RS necessárias ordens aüm de que. porcontada 
consiunação —Eventuaes— demonstração, n. 7 da 
verba "Obras publicas" do actual etercicio, seja pos- 
to na thesouraria do faícnda doit.i província O cre- 
dito da quantia de 705100 réis, afim de ser applica- 
doao paüamentoda puhtic.iç.ío feita no ühnoOJi- 
CIJí do edital de concurruncia para execução da s 
obras de melhoramenio do porto de Santos. 

RiquiRiuíNTos DKiFACHADos E'gmndfl O vacuo causado pelo doioppnrocimon-      Isio so afigura impoisivel, 
l)u Joié Innucenciu de üodoy, residente no mu-   f° '''' chotu do partido ro[;enerad<ir  p.irtiiíjuci,  A      .Vtü alii, porém, i'ducrêf que Milão lovanW a pro- 

'■■'''■"   '■■  ■'■—     ... I.- .:    ... .■.    imprensa o disse e repetiu. \' |iulLti,i do ir, l'ontes   mi-md.i estatua u Naiwleão III. o üniilcador da l'e- 
deve l>ortiij{jl ai melliures reloriiias .|UJ   loiicorre-   iiinsula. 

Atii ahii muiia neve tem de .'ahir sobro 01 Alpes 

nicipio dl! Oimpm.is, pedindú que seja svpodida 
ordem li eolIflCloria Joauella cidade, alirn de ser 
averbada a sua escr.iva Marcelina.—A' ihesouraria 
Jc faienda para inturmnr, 

Do_ Ouscoiieío Lonoi Uibeiro, residente ,,0 Espi- 
rilo Santo do l*inlial, iiedindu que supim juniadus 
á sua primeira pi.-tiçio, os documentoi queóra olfc- 
rece.—A" iheíouraria de fa^und.i p.ira lunturá pe- 
ti^-ão que lhe loi enviada para mlormar por despa- 
cho de ai) de Janeiro ultimo. 

Haococitfli» tln potlola 

Sccrelaiiada [lolicia da província dc São l^aulo 
emüde Kevereirode iSS;, —i" Secç.^o.—N, 3ii, 

lllm, o Cím, sr,— Tonbo 11 lionra de coinniunicar 
a V. e\c, que honiiim doraiii-.e as uccurrencias no- 
liCMEs se)(uinies : 

Foram p.jíios oin liberdade Domingos Leiic e 
rclis DarceHar da Cúita, t.ndo antes assif{iiadu 
ternii) do bem viver. 

SubJehjfjciii Je S.inl.i lipliigi-ah 

Í'or ébno e v,i((.ibunJo fui detiJo Júlio Joidio, 

S"l>.itíleg.icij J.t CuMiuí.iijii 

Koi posta  em  liliJrdade Koz.i Maiii <t.j Espirito 
Santo- 

í>uWe/e».u'í.i Ju Or.ij 

Koraiii  iwstos em lilierdado l-Viineisc') dl  Eiie.ir- 
iiação t^ollaço,  José Aiiguel. João de .\íijraes, e de- 

por  librio o  desorddio, .-Vntuniu l''uiiado da tidu 
Silveir.i, 

l'or infracçiiu Jo anigo Ji; d,is |ios(ur,is munici- 
paes, foiam multados us earroceiros Vicente ilunde 
o Vicen'i! Emero. 

Na íUuminação publica nada occorreo. 
Deus guarde a v. e\, ■ lllm. e esni- sr.   H;irüo do 

Paniahyoa. digno  presidente desta província,—O 
chefe de policia, Aiiraaio Pedro Fiirreirj Liiiu. 

„'■..■ .    .•      OFKICIOS OESPACH*nOS 

Da câmara munici|ial de S. José dos Barreiros.re- 
quisitando a designação de um engenheiro para eica- 
minare orçar as obras de re.iaraçáo de que carece 
a estrada que li^a a,iuellJ cid iJe á do Bananal.—A' 
directoria geral de ohrjs publicas. 

Ifa directorin geral de obras publicas, pedindo 
para ser pa.ía aoencarre^aJo do assolo econserva- 
ç5o da Catxa d"Agua e cbifarizes da capital a quan- 
tia lie uiSíoo. sen Io lioSooo de salários do mesmo 
no mei da Jnniiro ultimo e tíiSSoo reisdc forneci- 
mento dos m ileríaes constantes da coma que envia. 
—Pagufl-se 

. ■■■■  '■''^ '. '   ' ■■       Ú.. SECCÁO 

Communicnu-i'' 'o ministério da justiça o á the- 
sournria de f.i/,enJa : 

Que. em i.i dn J.ineiro uliimo, o bacharel Au- 
gusto Freire da SiWa Júnior reassumiu o exercício 
de promotor publico de Parohybuna, visto haver 
renunciado o resto Ja licença em cujo gozo so 
achava. 

Que em, i" Jo corrente, o bacharel Joaquim 
Innflcio de Moraes entrou no exereicio do cargo do 
juií de direito de Atibaia, por haver sido removido 
da de S  Carlos do Pinhal. 

Que, ein 5 lambom Jo corrente, o bacharel José 
Maria Largacha Júnior dei'iou o e^ercicio do cargo 
de juiz municipal e de orphãos do termo da Penha 
do Rio do  Peiitc visto ter entrado no gozo dc dois 
meies de lícunca- 
 Remotteu-se ao dr. juiz de direito da comarca 

de Aréas, afim de que faça reconhecer a respocliva 
firma, o offl:io em que o Jr. Domiciano da Costa 
Moreira ■solicita e^ooeraçio do  carno do 20 sup- 
Êlente do juií municipal e de orphãos do S. José do 

arreiro. 
—Declarou-je .ao dr. |uiz de direito da comarca 

de Sorocaba que, não havendo apparecido preten- 
deiile algum ao otTicio do escrivão do jury e exe- 
cuções criminies do termo daquella cidade, voKo 
por desistência do respectivo serventuário, convém 
ser de novo posto a concurso o mesmo ofiicio. 

—Transmitliu-se ao dr. juiz das execuções cri- 
minaes jo 1° districto da capital, para os üns con- 
venientes, copia lio Jecreio de zode Janeiro ultimo, 
pelo qua! foi perdoada a Maria Franqueira ou sim- 
Closmenia Maria, escrava de Antônio Pereira da 

ima, pena de prisão perpetua com serviço análogo 
ao sexo, imposta om sessão do jury da então vifia 
daPraoeaaoi 11 de Fevereiro de 1834 

HlJtpodíento do Hteoretario 

Adáitamenio ao expediente do dia S 

Secretaria  do governo de S. Paulo,  5 d* Feve- 
reiro de ma?. „ .    . 

lllm. sr.—Em referencia ao officio de v.s.. sob n 
i deste atino, ao qual acompanhara um requeri- 
mento—pedido Je informações—Jo sr, deputado 
dr Thsophilo Urafia, cumi>i;o-me, de ordem Je s. 
exc. o sr. presidente da província, responder; Ao 
1° ponto, que merccendo-lhe inteira confiança para 
exercer o cargo de delega Io de policia do termo 
de Brotas, o cidadão Antsidor Flavío Simões, con- 
tra cujo caracter não 56 adduziu nem se addo» até 
hoje incompitibilidaJe alguma, legal ou moral.para 
exercer aquelle cargo, entendeu o me*mo exm. sr, 
no uso de suas aitríbuiçã», dever nomeal-a ten- 
do em vista eiclutjvãmente o interesse do tervi^ 
pLblieo--~Ao 1' ponto, que—hivendo a secretaria 
do govamo requisitado da policia copia Jo otlicio 
oue motivou a damisião do referido cidadão, de> 
clarau o sr.dr. eheí» de policia não eiittír tal of- 
ficio noarcllivo daquílla rsparliçSo. 

Deus guarde a V, C—tllnl, sr, (<■ secr«tana da 
átMmbléa legislativa provincial.--0 lecrtttarío da 
província, Eiterjm Leáo BoitfrtUU 

(,.• SECÇÃO 

Remetteu-se ao niinl»MrÍo da agricultura e i ihe- 
soararia de fazendu. cópiu da relação dos escravos 
alforriados  pela  sétima quota geral e quarta pro- 
vincial do fundo de emancipação, no município de 

Secretaria da policia da província de S. Paulo 
em 7del-'t;voreiro Je iSS,-,—i» Socção,—N, J7. 

lllm. e ojm. sr.—Tenho a honra de cummuni 
car a V c\ qut-honiem se deram as seguintes oc- 
currencias pliciaos : 

a«  Delegaria 

Foram deliJos. Heoeilicio Je Oliveira, pnr ébrio, 
Kraucisco de Paula, \ytr übriu e do^rd^iro e o me- 
nor Mariodi tal. por desordeiro. 

SiibJehgjci.t  Jo  Norte 

Por ébrio e djsordsiro, foi delido o allonião Emí- 
lio Annindo. 

Foi inultaJo. pjr infracção do artigj 154 das pos- 
turas inuuicipaes, o dono da casa de negocio n, S^- 
da rua de :>áo llcutu. 

Subdelegacii dc S.tnta Eplilgeah 

Foi posto em liberdade Juliu Jordão. 
Apresenlou-se ua rcipeciiva eslaçao Joaquim Ro- 

drigues de Souía, com uni ferimento na cabeija. 
proveniente de umi pedrada que recebera de Joa- 
quim Gonçalves de Carvalho. 

Ü subJcle^ado tomou conhecimento do fi;io, 
tendo sido examinado o olfendiJo pelo dr. Mes- 
quita. 

Siibddegacis do Srj; 

Foi preso em dagrante Geraldo .■\iitonio da Silva, 
por haver dadu ires facadas em Manoel Antônio da 
Silva. 

O respectivo subJoiegado tomou conhecimento 
do facto. 

IlhiininaçSo publica 

Nada occorreo. 
Deus guarde a v, exc,—lllm. e exm. sr. Rarâo da 

Parnahyba, muito Jigno presidente da província,— 
O chefe do policia Aiifonio Pedra  Ferreira Uma 

CORREIO PAULISTANO 
ASSEMBLilÍJA. í»JítOVIiXCIA.L- 

llontem, por falta da numero legal de deputados, 
não huuve sessão. 

A ordem do dia de hoje o a mesma anterior. 
—[HÍO'il>-—' 

^staoSos potlola,os 

ü sr. dr. diefe de polícia, accompanhada do sr. 
major comnianJante da guarda urbana, visitou 

hontem todas as estações policiacs dos disirictos. 
a Casa de Detenção, a Corrtcção, o dirigio-so por 
ultimo ao bairro de 5ant'Anna, onde se acha esta- 
belecido o núcleo colonial do iiicsmo uome. com o 
fim de determinar a melhor situação para um posto 
policial, que pretende alli fundar, 

S. eic. examinou detidamente todos os prédios 
das diversas estações suburbanas, a accommodação 
dos guardas respectivos, a escrípturação e moJo 

por que os delidos são recolhidos o conservados nas 

prisões c bem assim a pratica seguida quanto a re. 

i> essa Jos nie>mos detentos a estação central, ou a 
presença das aucioridades a cuja orJem tenham 
sido recolhidos. 

Sabemos que s. exc. para regularidade do serviço 
e observância das leis crimioaos e dis.iosições de 
policia, resolvco tomar diversas medidas ácorca dos 
detentos. 

Entre essas rrovidencias houve algumas do im- 

portância c que só podem mercer encomios taes 
como as que se seguem. 

Determinou que os subJelegados dos disiricios 

comparecessem obrigatoriamente ás estações, ás 
íj horas Ja manhã e ás <) horas da noite. 

Em ambas essas visitas deverão us subJelagados 
tomar pleno o minucioso conhecimento dos factos 

policiacs dos distríctos occorridos nos intervallos 

das mesmas visitas, quando sobre esses factos já 
não hajam providenciado. 

O sr. Jr. chefe de policia recommíndou muito es- 

pecialmente aos subdelcgados que, nos casos de 

prisões por delicios policiacs, cumprissem a risca 
as disposições legaes, evitando-se, p>r um lado, de. 

lenções indébitas, e, por outro, proporcionanda-so 

a acção da auctoridade maior amplitude nas attri- 

buiçõesque ella encontra em direita e que muitas va- 
zas são de facto olvidadai- 

Os detidos, por exemplo, por ébrios e turbu- 
lentos, serão obrigados a assignar termo de bem 
viver e logo postos em liberdade, ao passo que os 

delidos por delictos dependentes de maior inda- 

gação devem aer remeliídos a estação contrai, 

acauielando-se, por essa fôrma, os interesses de 
segurança e hygiene dos presos, porque, como sa- 
be-se, não offarecem as estações dos Jistrietos as 

condições imprescindíveis em frentfl desses inte- 
resses, 

Finílmente,  resolveu o  sr, dr, chefe de policia 
que o commandante da guarda urbana fizesse uma 
visita diária e todas as estações. 

—oaa— 

PE3L.A. EUllOF»A 

XII 

Os laitofes)áiabem que a morte arrebatou douS 
vultos proeminenti^s da política conservadora na 
Europa :—lorJ Iddesleigh (sir Statfori Norlhcote ) 
e o conselheiro Antnnio Maria Fontes Pereira Je 
.Mello, ex"priiil 'ini miniíii-o a pr:'siJ»nte da cam 1- 
rados ParíJ du r.lmi Jj rortujtali 

Quando digu : lOI.ifiíA i;o:JseHVAi>OHA, não ici 
si digo bem. ao mjoos em relnçio ao pranteado es- 
tadista laglcz. 

De facto : o regiioen dn oppressao inaugurado 
pelo gabinete torj' na Irlanda não está vasado nos 
moldes da pura conservação so;Ía]. Anfs a berra do 
systema de autonomia edescentrallsaçáo apregoado 
peloi repmeoUDifi puriunoi do cootervaigric 

ram para u projii-i^u do pJií, 
liiconteaiavelmunle i-ra o osi.idisia tuntempora- 

neu mais einiiiunic de Portugal, o á )Usta a di^r que 
liaieiiieain .>s 1'uiiugueiei pelo passamcnio de seu 
illusire cu.iipatriuia, 

üs acanhados limitcidesia resenha não mo pur- 
miitem an:ilyiar a larga c íecanda carrt-ini piilnica 
do sr. Fontes Pereira ,\i .Mullo, nem o paji.-l dosf.n- 
pcnh ido no scenariu parlanienlar du Itctiiu-Unido 
por lord Iddesleigh, 

Mai, . k-smirls vonl rih- .\i circumstancias do 
vellio-mundo n 10 deixam miiilu tempo ás espan- 
jüus da diV. V. as graves queilões quo su Jcbai/in 
—no uccidente c no orieiile—al)Jorv>.'in a atlençaü 
dus 1'miis o dos Keis, 

Aisim, us veileiJades bellicusas do Príncipe de 
liismarci, LStão senJu seriamonie contrariadas pelos 
suciaiisias, 

rele,;rainma du JierÜm.i" du corranic, refere que 
-tigoierno alUmão dtuoi.lcm para applicar luJu 

o ii((or djo leis aos >ocialisi,is c aos jornuei repre- 
sentantes dessL-partido pudoroso, numeroiO e in- 
rL'liznicnte illustradu, 

Ja for.im elfucluadj.s muitas prisões, tanto na 
Capilal como em as princi|M;j cidades do   lin|iorio 

Verdade é que—parte Ji im;'renja accusa a lijs 
inarcli de ser o inspirador deisas mcJidjs coerci- 
tivas, sondou sou lini i."i-luir inteiram.:nie do 
Ueichslag us ruprcscntanlL-s socialistas. 

O lOvialismu, porcii, lein fundas raízes na Alle- 
maiilia. E a guurra imniJ.i pulo chanetllcr nãrj ar-- 
rufec^rj a sua pf-)paganda num impedira a reeluição 
de seus coryphiius. 

Segundo uma esiatistica allemã que leiibu.i \is- 
la, evidciicÍJ-so ijuc os so;ialiatas coiiiinu •■■» ,1 oD- 
tur maiur numero dc voloi nus pleitoi cluii.iraiís. 

Em 1S71 sobre luu votos, ires eram dl.l'|^ p,-|.i; 
eleitores aos socialistas; Om JiSjS s b e luu ,iOil 
nhainy, No anuo de iaS4, n.» ganjes ,eiii',„, e.n 
100 voiosoblinham i5 e nos pequ iiua a i.-n u 4, 

.Mas o ponto mais eloquciite da estadiucj é que 
a Allemanha, nus lojiurei uni qiic a m.uorui da pu- 
pubi,iiu li priiiesiame. os ciindidaios Sjci ilis^as un- 
liim periü Jo S voios suliro mu. u peiu euiitrai 10 nas 
circum5cripçõ=s, em que a maioriae catliolica so 
obièra dois. 

Nas províncias polacas, onde o elemento caiholi- 
co cuniiiiúa a ser p-epunderante, a maior vicloria 
que os soci.ilisias conseguiram fui cm Posen, ond. 
u s-iu candidato obtoiC ao tuJu 70 voios, na maior 
parle dados por operários ;i|iemãe3, 

D'aqui a conclu.áo qui:—a igreja catholica, sobre 
ser a gi;inJy e.i:i>la da ciriJade e do respeito.é tam- 
bém el]ijacis..i:no anlidot.i contra us douiiinas da 
internacijn,il e do sui.ialis.nu 

Q.a, a propaganda socialista rocrudesceo com o 
Ixuliurkampf, eo cnancellcr de iWro, perseguindo 
os e itholicus, foLOoniou o desenvolvimento sempre 
crescente do socialismo, isio i,—dl rjvoluç,lo cos- 
mopolita, qjo asieui.i na negação de Deus e da im- 
morialKlade da alma. 

Já o deixei assnn consignado. 
Quem com ferro fere. ciim forro scr.i ferido, 
Ü socialismo 00 Kulturha.npr, de mão dadas, 

conib.iteram o L;aiholicismo. 
E.te iriumphau: l,e,Ío Xlll t,-a i: iribii J11.U, 

derrocou o iJulodesau pe leslaidebarro,—iíjsmark 
foi a Canossa. 

lí.stam em prjsenfa o militarismo, o protorianis- 
mo pruisianu—e as hostes do sociatilmo,  prestes a 
devuraremse. 

í.'i'ci iue'-j eelã. 
Altos desígnios de Deus ! 

O perigo soei ilista nao contribuirá pouco para di- 
minuir a intensidade do enibusiasmo gucrruiro Ju 
chance! ler. 

Üutro lelegramma reza quo—a convite do minis- 
tro dos negócios estrangeiros da Ailemanha, o sr. 
JulioHerbette.embaisadorda Republica Francczaem 
Uerlim, participa au seu governo queo império de. 
seja lirmememente manter a pa/. na Europa ;—que 
a mudança do armamento, necessitada pelos pro- 
Sressus constantes da arte militar, não pôde de mo- 

0 algum i>òr a França em alvoroço, tendo de ou- 
tra parte o imperaiior Guilherme declarado o seu 
firme propósito de manter boas rclaçõis deamisade 
com lodosos seus visinhus-.. 

N.io serú o cnijí> du r<ip,:iii tum ShJhespeari; : 
Palavras ! palavras ! palavras! 

Que valor podem ter as declarações pacificas do 
velho Imperador, quando o feld-marechal Jlollko 
atllrinu puclicamenie ser a guerra inevitável í quan- 
do concontram-so forçasi- .tubram-se as guarnições 
nas frontoira.s da Alíacia-Lorainc / quando é dis- 
solvido e lieíchstagpur nÍo ler querido votaroaug- 
mentüdos créditos para] o exorcllo ? quando a im- 
prensa senii-ollicial eolfleiosa. mnJa o Post á sua 
testa, continua sua.s provocações contra a Franca í 
quando, cm conseqüência dos boatos de guerra, ha 
grande b.aixa iií loaos os fundos europeus nas prin- 
cipaes praças do commtrcio 11 

Ou ostaráo todos 03 estadistas representando a 
mais odiosa das farças ? 

Ao passo que o sr. nzza, ministro do interior da 
Áustria-Hungria, annuncia na câmara que os pre- 
parativos beliicos ordmados pelo governo, devem 
ser considerados como simples medidas dc precau 
çáo.—consta que o miiisiro Ja guerra da Ingla- 
terra chamará ás armai brevemonie todas as reser- 
vas, tanto du exercito qomo da armada. E reina 
graiide actividade cm 1 idos os arsenaes ingleies 

O pó em que se aclia n as cousas militares ein 
l-rança assusta a Europ . 

A perspectiva de uma icçáo combinada Ja Fran- 
ça e da liussia aterra o^ chefes de estado 
d oro SOS. 

e os .\peiiiiiiios '. 
IsKArtUKIt 

—.lOí — 
.Vuto-» lio ;j;<tvsM-iia iifovliiulitl 

A Samuel C.vptiano du Oliveira foi concedida a 
e\oouraç,io. que pu.liu. Jo cargu di a.;.!ntc do cor- 
rem du Espiritii S.iniu da Hua-Visti, sendo nomea- 
da par.i luuslimil-o d. Juiiu Vieira de Freitas Vus- 
conceitos, 

—l-oi nomeado profjssor publico ila estação de 
Caldas. Aniisilio ilunul. 

— 1'orain concedidos ires meies do licença uo pro- 
fiisor do Salto dc Pir.icicaba. Augusto l'into da 
Silva SJCS. jiarj trai-ir de sua saúde. 

—Pira igu.il lim oiitcve Jous metes Je licença 
l(odol,>ho Miniel .S,)iiros,  prolessur de Una. 

—Os pr..fu.n)rís públicos Miria t;andida da Pu- 
riiicaçáu liunçalves, Joid (Iam-iro Je tiarvaibo e 
Ju.iC .\lliaidi.- .\lar>.'ondos tiveram licença para cur- 
sar a e-cola norni.l, 

Kor.iin niimejdos >■• a i" supplentes do juiz subs- 
liiulo da coiniici de <^ll1)pillat. os Jrs Virgílio 
.\ugujiü de Araaio e Fernando .Marinho Je AíLVU- 
do, os qu ici servirão ate o fim Ju quairicnnio cor- 
rente. 

 -■    . I ...^rjfa—  

Ü.sr, (Jnrli.s di' Mii-ii.|iiti, iii..iiiu:ti) |iiaiiis- 
tn, 4111! SI'iii:iii> li L iliiis n:i i-aj)ltnl, oiiilu 
prutífiuii! (i:ir iil|^uii-i ('iiili'i'rli),s, oli.süí^iiíoii- 
IMS C.uiii iiina iv>iii|ii),-iii'lu .siii g>:u':L jiiuilu 
iiliiCiiliiiln—//i/t^ro//i!. ' 

O riiiKVitu i!in qiiü ú tiilü n  sr.   Ciiritíi  IIH 

.Mi-.-sii i:la u,, lio [iiaiiisti, llus )iiltu|-i..<it 11 ikcrc- 
diiiii'.^iii! a lliiiioUe é   iiiui biUlii   com|)o- 

iÇiil, ' 

if,' i(lüi;i>:n'.)<i. 
— iniUiiB — 

■ie^undo co.ist.i ao Jfiriut, o tr. ministro d,a agri- 
cultura vau cxpjJir orduns afin de que tenham o 
ni .XI nu i.npulioa. oiir.is reUiiia> a ca.ialisacao Jos 
trdut.iriui .10 riol^uissú para o abastecmiuiiio da 
aguaa ciJaJedo Kiu Je .laneiro, 

.■\'sH liora.-; ilü iiiniilin ria liutltcm 11111 tne- 
1101',   dl' •!  iiiitiiis  ili^ i>i];ii)i'. lilliii Ji: .iiiãii <li! 
Siiiiüii   [. iiiivirii,  criliiii   in'riiin;iiiiiii:iti!. 
liV, ,si'ii.lo .-iiihii    Ji.-iu tfllilri|:i-1irli.iiM 11,  1S)1) 
ijiif ji.i-.fiivii uii iiccilsiio iitílu ru'i 'iã du .U^ir- 

iJeclarou o ministério da agn;uliura á câmara 
municip.il Je llruias qu; n,io púJe sur attenJiJa a 
represjntaçao dus hatiiianiei Jaqnella villa, para 
que a companhia co.ssiuiiari.i Ja ferro-vi;l Je ri.jo 
Carlos Jo Pinhal prolongue o seu ram il Jo Jahu 
ali: a Jita vill,i, visto faltar competência .ia governo 
para jlierir o traç iJo approv,iJo pelo decreto nu- 
mero 111 lio de 2i de Março de 11(84. 

i'!>vtilii[i|p o .sclírtítnrili o que. ciiiistiir iies- 
tii ,';i!(;riit.iri;tM, fiirain n^^ini iliwpncliiiil.w ii.s 
jn'tii;Ow iln.\nl.iiiu Atitüiii di; N.jroiiliit l'i'- 
rl1.^ 1! itií .Vluliilio Hi-iiu(l, '[ilij [iníti:iiili>in 
continuar <;im ]jli'iriJiii!Í;i nhnrtn, u jiri- 

ill(ílriji;lii UjUÚila 11 u SHf|;illnlo i'rn 1'oito l'o- 
lix. 

—mxiuiin   - 
üecebcmos de Sinlos uma folhinha p.ira líiS- 

acoinp.inhada di planta de uns terrenos denomiua- 
dos--Villa Macuco-pertencentes a uma empreza 
particular representada por Joroniino l.opcs Ju 
C.isiro Souia. 

A emproza vende os lotes em que se acham Jivj. 
didos os terrenos a dinheiro, a iiraíos convencion 
Jos e a prestiçoes mensaes o Jepois  do pngamen, 
integral el!a  se propõeja edificar prédios nos  mes ," 
mos. mediante j^resiaçóji meiisaes. 

I*i-Hçu lie Mniitoe 

A 8 vfiiidi(r;iiii'Si; fi,000 siiccaa da café. 

0.711 
.'il>,50r> 

■ ■ili.443 
a7,0UU 

líntniram uiiijimlli! djji,    ,        u./ii   saccn.-i 
ííiitrariiíii    JUíIIIH    1°    .    . 
.SnluJns  ili's \n  |-    , ' ;"-," 
Vaiidiis  d(i,-.di!   !*    ,     .    . 
KxiHtaticia    M\i    iiritnoima 

mfios  
Sm   seg'uiida'<   tQãon 

e^uburque   . 

 «HOBM — 
llUa-Gr-auao 

O sr. mmislro Jo império recebeu no din 7. do 
directordo serviço sanitário do l.azareio o seauinte 
toleiiramma 

pitra 
•ililJ.UOl) 

i)7.000 

■lista entrando a barra um paquetequü parece 
ero vapor alleml 7y/.,nM, Saliio hoje o pitüoho 
llemao   LiWncom de.stino a  Pernambuco   l-eva 

carg.i   du   pataein   dinamarquci %o/í/. Coniinúa 
satislacioriooestaJo sjnitario.» 

I O ho lera-mor bus 
O sr ministro da estrangeiros recebeu do nosto 

coníul em Iluenos-Ayrcs 01 seguintes telugruuinia* ; 
• 3 de ■■'erereiro—Nas ultimas 14 horas: CaplMl' 

li caioi o 1 óbitos. Santa Fé 7 casoi e 3 obllot, 
Mariim Garcia  1 caio, Tucumnn 1 casos, Santiago 
1 casos e   i óbito, São l.uiz 1 casos a 1 óbito.   Em 

ujuhy nfipareceu o cholera. • 
• li Je l<orereíro.—Nai ultimas a^ horas : No mu- 

nicípio da capital d«ram-so 11 casos e t raluei, om 
Zarain ha 10 |>esioas atacadas, no Itossrio houve 
■1 ciisos V eiu S, l.uií 1 fatal. De ouiroi pontos não 
ha noiicius puiiiivas. • 

O sr. ministro do império recebeu do nosso minis- 
tro em MoiiteviJéo os seguintes tclegrammas: 

<■ <i Je Fevereiro—lloletim sanitário de hoje: Ci- 
dade 3 casos e 1 óbito. Sem novidade alguma, fúr« 
da ciJade. Casa Jo isolamento 1 oliiio, Etist«ia 
i5 Joentes, ■ 

• 7 Jc Fevereiro.—liolelim sanit.irio: CUide 1 
caso. Ituiiru I caso fatal Pano Milino 1 ca<a, Caii 
dc isolamento uma alt.i   Kxisicncia 12 doentes. • 

O mesmo sr, ministro uirigio ao sr, inspeclor ge- 
ral JeiaiiJe Jos pírtoi o seíuinte aviso : 

II A' vista do desenvolvimcnio que lem tomado a 
epiJemi,i do cholcra-morbus na Republica do Chile, 
resolveu o governo que sejam appiicadas ás proce- 
dcnci.is da mesma republica as medidas cm vigor 
com relação aos navioi provenientes Je portos Tn- 
fcccionados, o quo communico a v, s. para seu co- 
nhecimento e fins convenientes. 1 

Foi niituri.sndo o KU por tu tendente da ferro- 
viii dl! Siiiitos n Jiiiidialiy a adquirir pelo 
pri'i;'i dl! I ,fir>(>S() lü uina lialança da capaci- 
dade da 'ÍD tcineliidii:). 

I^sLu(lo!4 do Mtidolfa e MasnorÃ 

Aos srs. engenheiros Ignacio WaUace da Gama 
Cochraiie, João Teixeira Soares e Jorge Radema- 
ker (iruncu-ald agradeceu o mjnisierjo da asricul- 
tura. por aviso de aS de Janeiro ultimo, a solicitude 
com que so Jcsemponharam da commissão relativa 
ao exame das duvidas levantadas acerca da exacu> 
ção dos osiuJos Ja projcctada ferro.via do Madeira 
e .Mamoré, 

1'elii secrtituriu   de ptrtado dos negócios âa 
jiistH';i, Biu 7 do  Rurrento tueu, imssjii-so di- 
pli)iii,'i liiiliiljtiiiidii 11 l>ai:hiirKl l.eovi^Jldo de 
Ui'tidiiuç;i iVIlnaHi) nrg:!) dn jili/, de direito. 

—«it01>>}— 

TUo.-tourartnrlo paxoniln 
HKllUEHIMENTOS OESfACHAOOS 

Dia IJ 

Dodr. Migujl de Godoy  Moreira  e  (^03ta.-~Iii> 
forme a cnntadoria. 

Du James Southall, representante da Companhia 
de Uai.—Digam ossrs. contador o dr. procurador 
üscil, 

Do dr. João Mendes de Almeida.-Tendo em 
i-isiao oiiiciodacollectoria n.í34 de hoje, digan» 
os srs. contador o Jr. procurador fiscal. 

De d. Maria Miqielina Mendes de Almeida.—Dj. 
gam os srs, contador o dr. procurador fiscal, tendo 
em vista a informaç.ão pre-itala pela collectoria em 
olli,'ii n, -ili ilJsln data. 

Do .Antônio Josii da Costa e Silva, procurador do 
conselheiro João Ja Silva Caraão.—A' collectoria 
da capital para certificar om termos. 

De Marcellino losé Je C.irvalhi Júnior, por seu 
procuraJorAntcnioCandiJoJe Almeida e Silva,— 
Não tendo osupplicjnte satisfeito ate o presente as 
esigencias constantcido despacho de õ de Feverei- 
ro de iM.Sii, fica sem elFeiio a nomeação do coUec- 
tor respectivo. Communique-se a collectoria. 

De Francisco José Fialho Filho Informe 1 
tadoria. 

homosmo.—Haja vista o sr, dr, procurador fii- 
cal 

Do mesmo.-Paguo-sc, nos termos da informa* 
çao a quantia de íooSooors. 

Mcrvlçu lios tal 
Aiidniiuistruçüo do correio, espedii-à ina- 

iu.í, pelo     *      !..,>.. 

■ ^ 

I 

rme a eon- 

mais po- 
i- 

L-sla é queé a qucsti 
Porisso, o socialismo, ondo-se de permeio nos so- 

nhos c nos planos Jo pi ncipe Je líismarck, emba- 
raça oCh.aiiceller. assú como a questão IrlanJeza 
pou tropeços a política c lonial da Inglaterra. 

A Ailemanha, a br.iço com a revoluç.io socialis- 
ta ;—a Inglaterra, a bm >s cimi   umarevolia geral 
da Irlanda c com a dynajiite dos f.nianos ;—ambas 
nestas circumstancias.tnJo Je entrarem canipa-^ 
nha contra  a Fraii(a o contra a  Itus-ia.   ver-so- 
hiamenlraquecidas Je 1 odo consiJuravel o obri- 
gaJas a disirahír lioí pa te Je su.as forças. 

Falla-ao dc allíançJs 01 ensivas e d,;irensivas 
A faniasia entra |ir njuito nestas historias 
l.í-so n'um diarictlloiiinense o seguinte ■ 
O Djilj- í:iii-ünick referindo-se a noticias Ju ori- 

gem russa, lalla dc Ima aliiança secreta entro a Ai- 
lemanha   e a Itália 1 qual, no sentir da   folha in- 
gleza,  proJuiiria afeitos decisivos no caso de uma 
guerra europea. 

Ü tratado, ajuat(lo desde algum tunipi, foi re- 
ceniomento reforçao com algu.ii.is clau.ulas Por 
este documento, alalia comprometto-se solemne- 
menie em auxiliar ; Ailemanha do um modo officaz 
no caso de uma gurra deste império com a Fran- 
ça. Esse auxilio rioseriaaó pulitico, senão tam- 
bém material. 

A Allomonha. cdipromelte-se, em compensação 
se sahir victoriosaJa assegurar á Itália a posse d, 
cidjdí de N«e con^odos OS territórios queem lo,„- 
po llie j,'rtencerMa illut de Corsega e a regên- 
cia de l uais. i o o   • 

Nota um correspodente, a foro de imparcialida- 
de, que as noticias i Daily Clironide, de orÍBom 
russa, costumam sr um tanto avariadas. Não 
obstante, as relatlv d aliiança itali^germanica 
parecem muito vercjmeis, em Londres, 

Fora OKiço mcluii no tratado Trieste, o Tyrol e 
a Ilha da Malta, atai do» dous departamentos Ja 

Pela mesma raíão^ Polônia seria dado sacudir 
o_,ugo  leutoniço e loscovita, Gibraltar tornaria i 

''-""'"■■"  '  Dinamarca, e 

,%«tiM «Ia (inlicin 

Por ordem dit:í,' deleiracin fi,i recotliido 
ao iisylo de mi'iuljcidnde AIIIDUÍO Pirus. 

Pnwtnr.iiii fiuui;:i provisgria « fnriiin iios- 

to.< em Ijijerdndtí João Uiietiuio e (írndaiio 
dü Oliveira, 

—ti nu» 11 — 

FoiíinlOrisaJoodirectorgeraldoscorreiosa in- 
troduzir na circulação os novos sellos Jo valor de Jo 

r,'"0-'   -v«.*'j,j..v c  uacovjia, u 
Hespanha, o Sleswfe-Holsiein 

Ooi-tlsjOH 

Tem-se levantado queixas na imprensa acerca Jo 
modo de exurcerem-so a acção e vigilância policiaes 
solire os coitiços existentes na capitai. 

Muiio iiiitamenie lem sido ponderado que para 
tornarom-.se elfuctivas essa arc.To e vigila,ici!i, IV 
ziam-sc necessárias, como medidas preliminares o 
rocenseamonio Jn.s mesmos roriiços e registro dia 
rio Ja entrada c .vahtJa dos locaJores. 

Q sr. Jr. chefe de policia aitenJenJo, como sem 
pre tom sab.do fa^ol-o, a roclaniaçÕ^s inspiradas em 
sentimentos Je lusiiça, ordenou que se procedesse 

com ur..;oncia ao reconseamcuo indicado c tomou 
outras resoluções complementares do pensamento 
que dictou as roferidas reclamações. 

liorn-í du diit 11 e a coiTaípõmlencia   ordiná- 
ria ntéli lioraadi.- inearao dia. 

Acha-sa na capital, acompanhado do sua <«el. 
lentíssima família, o sr. senador Jeronvmo Josá 
leisoira Júnior. ' 

—■OBaOJHrjl—. 

I emos cm nosso poder um artigo du sr dr Ja- 
guaribe l-ilho, a propósito do um pedido dc infor- 
mações dirigido ao governo pelo sr. deputado pro. 
vincii.1 Rangel Pestana. " 

Por alllueneia da matéria só amanbS será pubU- 
caJo o releriJo ariigo. i-«u 

 UMOH» — 

ilospoanrln ae lminlKi>aiites    ■• 

.«íe^TjT^^:^ ■'*' immigrantes, sendo x3 p«. ' 

era°iiS:;2m dè'S. '"  ''""''e"'"" «"i existente. 
 IIAIt»-— 

Obituarlo .-' '. ■ ■ ' 

Dia '/ dl! Fevereiro 
Amaro Jc Anjrade 3o annos,  casado, morador 

d7 VifS '^■'S- ''-^bretyphoide.  (AtíesTadot 

Maria Ignacia de Jesus, 71 annos.  solteira, mo. 

SJíUgAO JUDICIARIA 

tu 

rttlBUfVAL, DA REt,AOAO 
SESSÃO EM   H   DE   FEVEliEIRO 

Recommendou o ministério da agricultura á nre 
sidenca do Rio .de Janeiro faça intiínar a com": 
nhia concessionária da ferro.via de Rezende a Aréas 
l^ara que restabeleça o serviço do trafego JcnírÕ 
do praso Je I Sdias.,sob pena Vhavcr-T™rí™ 
duca a eoncassHo, ad|uJÍcanJo o governo Toutra 
empreza as obras executadas a o material «.,■.,.„.? 

praso Je 1 5 dias. sob pena^Je-h-ai^^Ti^irí™ 
"•-nJo o governo á outra 

ao material existente. 

\ nlfandflía deSnnt.o,* rendeu do 1 • „ a 
do corrente u. 212;(J8lS8!í8,e a me^ü de ren- 
das, no mc-iino periodn M. 71:8R5S157, 

CoHtraoto Par-a ti*«naporte do 
■innnigi>ani;es 

Canití ío Jornal doCommercla tia,! a sr. minis- 
iro da »S"cultura deliberou prorogar por 4 mezus 

pra.o estabelecido   para  execuçlo io coliiííctÕ 

(Conclusão) 
*7(.ecHj-jos ffhiloraes 

JULGAMENTOS 

DE    :8S? 

fflsSS^^SâfeiÃ^ 

Política 
quo ante 

  ...luiai^ . n»pm:,t,,. immigrames, bem coroo 

Quem não vS a in^quibilidade da allianca ítalo-        G"nJe. 
germânica f 1 ^    > i" 

A Europa nao asitiris mais, Impassível, a um 
desmembramento da ^rança, como em tSõo e 71 

SI, naquella época nciuosa para a humanidade' 
a PussiR, esquecida ■ Sabasiopol, houvesse dito 
seu -íiioi ego^i Pr ,ia vict..ri,.sa e.impUcavel; 
sia ralia, gtata ao si gue derramado em Magenia 
e So ferino houvesse :jembainhado a sua espada 
am Jefoía de sua fljAIliaJa Je .S5g,-estariam 
atienuadas as conseqi icias desastrosas de Sadowa 
o equilíbrio europeu 1 ária manos desequilibrado è 
o ihrono vago da Bu ria não excitaria o Oriente 
contra o Occidente. (>4arte contra o Meio Dia 
duas nações irman», alia e França, uma coníi 
fiUtf Roma evaWl i i»' ^ ^ 

Foi nomeado  ':'>m.tiaiidatiteda3 armns dn 
província do Rio Grande do Sul o britrade 
,-^0*0010 bnÔHfl a:istavi) Galvao, 

iro 

™. fl.!.T.      .^"^ '^''amenlM a attenç.ão dos senho- 
res flscaes para  a grande matilha da cães  uue in 
fesiam  as  ruas da cidade e princínalraented„ :- 
portanto arrabalde Je Santa ÉpS 7 EphÍEonin. 

---^AlVV/XA/UUuuu 

-I-etno9   no   Diário   do liio Ctnro, qao estí 
marcada para   aabbado,   19 do 

lito?™',™'.'''"'',". '"' »5« ""..dou,»... 

p«. Chí;i?:~í," ■í'7"«°"'»". Uttak. Lf 

1 

rmaram 
eleitor de"íi;;,lk  ^'"'"""""o <lo  recorrido parri 

da Camí^. ~^"Íl-R.«orrcnte. Elia, de Almej. 
JuíS'nr'°'í'''° " '"'"■ R«laior,o sr. Fleury- 

remeIncImJn      '?^'"° ? '"*"='"'« pari ser o rKoí- 

^«M 



•^w sWWBW^ 
CORREIO PAULISTANO—10 do Fevereiro de 1887 

^ 
_N. 40Í0,—Tialí.—RacnriviHe, llurmoi Ernsiio 

Alv«i <i<' l'!"!'! < cacorrUo, Ju^it] li ii A<i«(nii) J-i 
Silv Ponlâi. livlilar, a st, )' iiJo. 

Conlirmamm a qualilicji; lO Ja rocorri»!» [uta 
eleitor lio Ticid ; unanimeni.nte. 

_N. .(oSi.—Tiaií.-^ír^:i)rruiiiu, \U.iao 1'irjí 
Corri-'» ; recorrkiu, a |uÍio. Id-Uiur, >> si'. ÜcliQi 

Oemm jirovimcnio pura sjr o r..'.;urrcnti: iiiclui- 
dono ali^umuiuo elMIorjl du riotú; luiaiiiio- 
menic. 
 N. 40ii-—Tialo.—ItecoiToiiio,   UoniiiiK is TLí- 

xeiru  da Ãtsumpíâo ; recorrid»,   l^lias ('jjrriij dd 
TOIINJU. Relator, o sr, llriio, 

^aram provimento pnru jer □ rucorriJo aicluiJo 
do alistainento eleitoral da Tietâ ; unaiiiniemenic. 
 N. 40SJ-—Tieie—Kecorrenlo, Domingos Tei- 

xeira de Aii>uiii|ii;úu ;' rocurridu, liruíiliunu de Suu- 
in Cuinpo». Holuw, o <r  Flciirv. 

Mnndarani eliminur o ri;corrido do a li) tu meu lo 
eleitoral do liuió ; uiimiiiiiumeiiU'. 
 N. 4054. —'liiité. — Ite.orftnfe,  llomiiiKoa Jü 

AssumpÇ'io I iccotridu,  Kriiii;i4co Jo  Assis Vieira 
Cnrdiu- ííalnWr, o sr. ['"uri.ido. 

Conlirmarnm a 4ualitica.;'io do recorrido pura 
deiior do Titilé ; unanimemciite. 
 N.  40ÍS.— rieié.—líecorreiiie,  Dominpis 'l"ui- 

leira do Assuitii)^ io ;  recorrido,   Kreiicisco X.iviur 
de Oliveira. Ilelutor, o sr. l'raJo. 

Suslenuram a quilili>:iiçãa do recorrido pjra 
eleitor ; unonimenionte. 

—F. 4o5iJ —Tioié.—Ilecor/ento, Domingos Tti- 
xeiru de AssumpfÚo; recorrido, Fidelii Laiiio. Ite- 
lator o sr. Uchüu. 

JulRarnin procedoiiie o recurso pura ser o recor- 
rido eliminado da lisld dooluiiorcj do 'l'ietd; iinii- 
nimemente. 
 N. 40S7-—Tietê.—líccorrenle   nominiíos I ci- 

xeir.i de As5Uiii|i(rio ; rccurridu, ^usé Aliiiddj l.ei- 
le, Relator, o sr. Uriio, 

Contirmarain o ulimamcntu do recorrido prira 
eleilor; unanjinemeiuc. 

—N. 40S8.—Tietê.—Recorreiiia, DominHos Tei- 
xeira ile Ãisuinpíâo; recorrido, ICmeslo Ferreira 
de Andrade. Relator, o sr. Kloury. 

Deram provimento para ser o recorrido cliininaio 
do aliitamentoeleicoral de Tietê;  unanimcmenie. 

_N. 4oSg.—Tieié.— Rccorreiiio, l>omin[;os Je 
Assiiiiipi;jo I recorrido, TiJencio Ji>sc do Sá. Rela- 
lor, o sr. l''uriado. 

ConÜrmiram a qualificação do recorrido pura 
eleitor; contra o voto do sr. Uchòa. 

—N. 4otii.—Tieié.—Recorrente, OI>-iiipÍ" Cor- 
rêa d^ Moraes Silveira; roeordJo n \ú\/.i>. litfl.iliir 
o sr. Uchôa. 

Uarain provimaiito para üf o iocorri;nti! ii"ali- 
liHeaJo eleilor do Tietê ; contra oi volos Jo^ sis. 
Ucliòa e 1'rado. 

—N. 4o()i.—Tietê.—itecorreuic, llernjfis Ernes- 
to Alves de Uma; rec irrid.i, Antônio liudri,íiu'.i de 
1'roOiiça Lar.i. Rei itor o  3r. lírito. 

f4iio tomaram coiiliicimanto do recurso por não 
ler âi Io interposto', unanimemente. 
 N, 40ÍJ.—Ciçip.iv.i.—lioc.irrence Jo.lo Uento 

da Silva ; recorrido o juizo   Relaior O sr. l'*k'iiry. 
Susientaram a decisão r,-corriilo ; unaniniimi:iHo 
—N. 40Í4—Gimpina^.— lio;or'enle, (iuUiivo 

Nuppuan i recorriJu o juizo. Rel.ttor o sr FurtaJu. 
Confirmiram a decisão que nãt aliitoj o recor- 

riilopara eleitor: uii inim^mante. 
—N. 40ti5.—Campinas.—lijcorreiite, Jr. Riciir Io 

Gumbletoií U.mnl ; recjrriJo í^lbcrlo l'.issos. 
Relator o sr. PraJo. 

Confirmaram a decisão qoJ mio alisiou o recor- 
rente para eleitor; unanimemenie. 

—N. 40^1(1. — Campinas.—Rpcorronle. SaKador 
Paraiio ; recorrido o juiio.   Rolaior o sr. LIcli'i.i. 

Confirmaram a sentonça que iiío qualiticou o re- 
corrente para eleitor ;  unanimjmsnte. 

SECÇiO LIVRE 

Ao Publico 
um pi-ooo!íí*o iiittUo^L-iiito 

Não tive parte ou iniereise no processo que, por 
calumnias, moveo o dr. JoãoBaptisla Martini de 
Menezes, digno promotor publico de Pindamo- 
nhangaba, contra o dr. João Romeiro. 

O ir. Maneies qui; honrar-me com sun_ confian- 
Sa, e consullou-raa se «cuiiaria procuração: ajjra- 

eci a confiança, e pedi excusa, indicando os no- 
mesdos drí. Mjnoel Corre,i líiis o Esiovio Au- 
Busio deOliveiro Júnior, meus distinctos collesas. 

Falso, como tudi qujnio sahe diis mãos do f.il- 
sario.é o que se dii no iiriigo, sob a epiijrapha su- 
pra, publicado na lecção livre do 'PMIISIJ d'» hoje, 
transcripçáo feita da já muito conhecida Tniiiii.i 
do Norte. ... .     , 

Ninguém nindu faltou a verdude cora maior des- 
façatez. , , .        ,   , 

Sabem que não me em,ienbo em pleito' de hon- 
ra com ijuem não siilico que abonra vjle. 

á. Paulo, y de Fevereiro de liíS;. 
Da. A. DiNo, 

Secundo as experiüiiciiiai!ti'i:i;tiin(Iiis nos 
hoapitaes de Paria, u U [Hiophúxpkilo de ad i: 
o inediciimente mnis BiiBrjfic.j iia.^j alfiiüçOes 
tuberculodna, poiuiiiu riiCüiistitiiü o .sa 111,-110 f; 
furtitiuiio systii iiiLiitírvosi). SIis IMMI lüihi.s 
i>s Hiipo/ikoxjthilOí [>üs:iin!iu .% 1111'siLiii. elUu»- 
ciii, por c[aa sâíi iliUicuis dn prtiparar. Me- 
nliiim pôde rivalis^r <:.Qia a Xifope d'-, hijpo- 
(I/KW/J/IííUIÍI!CQÍ duüririiiiiiH o (;',, i^onliiüMdn 
« receitado pelos iimdicii.s, conti-a a ii»Í(.M. 11 
íosse. 03 re-ifriAineninn, »s liroiicItUcs 1; ^intras 
moléstias, ha mais da viatu aiiiios. 

^-nOflB — 

Protesto 
Constando ao abaiico assi^nado que d. líeolinJa 

Maria de Jesus pussou escriptum de venda du es- 
cravo Caetano, pertencente ao espuUo do seu hnado 
marido José Antônio ltoJrÍ!Ju;s, vem por eato meio 
protestar contra essa venda «cri^iiiíM, n;i qu.ilidade 
de credor do espolio do mes-no unaJo; polo pre-en- 
te, pois. protesta contra o proceduneino da dita 
d. Deolinda Maria da Jesus que -lias nao podia dís- 
par de bens que estavam onerados pelo passiio da 
casa de seu marido. 

Itaiiuaquecetubft, 9 de Fevereiro de 1 Sh?. 
I J BE^^TO JosÉ UK C.\MAItOO. 

Actualmeiite nJo ha quem ifrnore, que o 
ferro fax parte integruutü do naiiKue e qiiK 
H maior parte das molestins coiiheciduu 30b 
o ttoiiie de aoemia, chlunise, caiiabraa de 
Bstoiuaffo e lytapliatidinu provem diiaiiafal- 
ta 011 diiniuuicii), íiitwiliiüir r,ip ida mente 
iio íaiigne o feiT.) que Uie falti e combater 
a prisão de vent™ tio "^ iviuit!ig'Hiis que 
ptóreci! aiM médicos u lei-iM (jirard appiMva- 
do pela Academia de   lueilioiiia de   Parií e 
admittid') aa Rússia- 

 MB «11 «11 — 
O abaixo ussignado declara quede hoje emdian- 

le, deitou de ser procurador do sr. major João lio- 
driguei Munhoe- ,   ,^_ 

JacBrehy,8de Fevereiro de 1887- 
a     2 JOSK jAi:iNrHO t'EUBEm.lU*blLV*. 

—«inoina— 
Quando as crianças estão paliidas, Je*";'*''''^=, 

ippetiie,se acham predispostas á eru.içoes da cüoei" 
ó doroítoeáincbaçáodasglan.lul.-s. 

Nestes casos não ha melhor remédio do que o 
x:ai?opo(ie £iá»ào loaudo d© Gri- 

Eite Xarope que éurados mais receitados pelos 
médicos contém os principios do Xnrops antiscorbu- 
lico do Codex. e alam disso o ioda enaciamente como 
se acha noaiiriãu, 
'  Tom Hbor agradável e portanto subititue com 
Vaniagein o Óleo de figado de bacalhau. 

7;. .: j^ Protesto 
<Êí^mpoâ Novo.-» tio i'afiii»a- 

'■" " O abaiu asíianado senhor e possuidor po^ titulo 
de compra, devrdaraeflW registrado, da '-«"'1^ ^«I 
noMinaUa .Páo d'Alho., protesta perante o poder 
idrtinisirativo contra a medição 1"='■«^''"*" X' 
luneto Rodrigues da Gosta, que pende de despacho 
do eim. presidente da província.   _ ,   .   ■ 

O protestaoie em autos de inediçao í'=>t-\P^[o >^l'_ 

11 mesma que Foriunaio Rodrlguo) du CoKu fei ino- 
Uii'coin 4 denominação da ^'íendB da •Uannneir.ii. 

O aliaiico atalunaJo espera a justa docis:Í > do |<u- 
der adiiiniilrHlivo para, iielui meios judici lei laiar 
iMlor S0U5 dirulloj iratandu d!i*ucçõjs precisas para 
invalidar Bi vendas que l-ortunuto Rodrigues da 
Custa fez a F, baptisla de cerca de lioo ult|ueires 
nu logar deuu.ninado «Água Virtuota" o mais cinco 
mil al4u.:irui  ao Coronel Uarrato. residente i'm Kl- 
iJirJU 1'retu, ,.u|as terras toJai, fjíeni parle da fu- 

lenda propriedade do prolcstauie. 
lí para conhecimento du quem possa interessar o 

pruiuutu protesto, faço publicar. 
Campos Novo» de Parauaiiuiiema, indo Janeiro 

de 1SS7. - 
5—3 JOãO JOSé MAKTINS. 

A pallidei do rosto, a sansíbilldadu em excesso 
pelo frio, a susccptibilldade nervosa exnKerad.i de 
qna a miudose queixam as senhoras, a leucorrhoa, 
tem por causa geral a alteração do sangue e seu 
paupcrisnío em princípios minjraat entre os t^uues 
domina o ferro ; para ruslituir d cutís a cúr u fres 
cura perdidas, a riqueza do sangue, a vitalijad> 
ao organismo c dissipar csia estado alarmanie não 
eüisiu outro remsdiu senão a medicação ferruginosa 
e esta se acha no mais perfeito ^ráu no Fhidto I>E 
l.tai.is que seduz pcUi sua limpiuez u cuja inllueii- 
cia benetica noia-se desde a primeira dose sem ter 
o inconveniente de causar prjs.iu dj venire ou an- 
iiegraccr os dentes como os outros ferruginosos. 

ürainle c exlruíji-diiiaria loteria 
tias Alagoas 

W lunlor |>ruiiilu é 4I0 IIOIIN mil 
cuiiluM ti» rúlM, liiiiJw iiiii vlx*^MÍiuu 
«1» vulor Humíiiul de iiiii mil ■■«Si» 
tllr^lio u cem uania.<iil» i'«^lw. 

.4 wvIriir^rAo 4^ «^fTcutivttiiK^iiln no 
pfoxinio waltbiidu.   19 docorfuiilo. 

Iln blIlioleM A vwiida ein tndtiM i» 
ciiMitM dento rnitio de negocio, o nn 
u^eneiu—ftB^ rnu de lü, Itentn. M. 
l*iinlo, CuM» ItoIlvnoM Üuiie**.    O—•! 

—nuonii — 

Fregnezia do Ibilinga, 29 de 
Janeiro do 1887 

Já sn fiii á Aniiaquaru rti com o íiiii du 
:irrniijnr, ini aiitiis do o^iyir a iVi^mniioii-^n 
dl! iio.-iso siijidt.imimto, Felix.mnute euiwii- 
tr.iii'su fndliditde; pruiii{'tti'min, aliaiic^nraitl 
e itis.íeiMiii qili! iufíu sermiinis snti.slVito.-i- 
'IViiilu-íi!, poi'eiii, deciirriild já iilj,''um leiii- 
piiilio n durante todo líllo nos com u.s (JUIíI- 

Tiw firmes iia e^Lpailii, esi>eniiidii onuio qiifiii 
B,pei-a anta 110 Imrreiiu, iiadn t.iimos visto, 
iiijiii .-iiqiiiir uma espcrniiija : lii' furiiia que 
jiiljJiauiod que aijmdlas jiioini-s-a.s tão aiil- 
iiiadoi-as, aqiiellH.^í pliiM.-íe.-i tão fiirvorusa--!, 
enitii tão somente iim meio ile se verem 1N 

vrn.-i lio iVegiieii. 
l'iiis prijviiu;-sa nos i[iííiiml)idos da mis- 

siva, que queriimiis ver loyu ao menos iim 
leve tiique de iiiHuencia; e ilo contrnrio ire- 
mos ims nilinr com .Iiihil que está com a 
biicca alierti á v.íjiera da isun- 
lü—l U Ibiliiiijiteiio iinperlineid':. 

 ECMHMIIJ»—- 

Declaração 
Nicolaii (jniiuido, l>illii'teÍro ainlialaute 

iiesta praça, declara pnra «s (Iiis couvuuieii- 
te.s, que a publicação dos nomes degatiiiioã 
qiio feü o Cormo l'aiUidtino de 2 do correii- 
ti", não soenteudecom elle, mus talvej; com 
outro de ei^ual nome,pelo que vé-.,e obri^jado 
de hoje eia deaute a nccre^centar ao ssu no- 
me o appellido de—Medeiros. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de lfiH7. 
3—2     NicoLjm OKASAOO va Mnimiaos. 

 «n««)l  

Agradecimento 
l'e!ad exiuas. .sras. bai'uui'./.a do Tatiihy e 

sua preüala iillia, espora do MP. Eiluardo 
L'rates, foi doado paru w e^Teja de Santo An- 
tônio, (üob !v coudição de uao eraprestur-se] 
um excellente harmonium, lecemcbegado 
da cOrte ; pelo que vem o respectivo capel- 
liín, ab^iixo a.-i-íifínado, mauilestnr-lbo.s u .-íBII 

profundo í! eterno rucoiibecimeiito por mais 
ij.^ttí beueÜcio para aqui;lla egreja, tendo as 
distiikctas doudoms concorrido com tanta f^e- 
nerosidade, paiaa acijuisiç.io e prompta re- 
mi'!isii do híiruiouium, quu importou na 
quantia de S^liJ^riS rs., iiiciuiive as despu- 
x.asde transporte e outras que foram pagns 
ni:.->lia capital. 

S. Paulo, 7 do Fevereiro do 1887. 
U Padre, 

2—a JoÃODuSouKA CAIIVALIIO. 

A cxtna. Junta de Hy.iíiene Publi- 
ca da CòrUi approvoii nm .sua 
alta sabedoria o producto úni- 
co no universo conhecido por 
ExTRACTO FLUIDO DE ATAUBA DIí 
SABYRA. 

A' trlbu. Solvloola dos Tlioi-oiios 

OI infalliveis dopurativo» o Licor Aniiinonco alter- 
nado co.-n Oi PÓJ depuraiivoi de Mendei. 

O rheumuiimo, moluítm tão raliflldc, dasap,'.i- 
reco combatudo com u lenitirao aiit|.rb;umaticu 
paulistano. 

A» durai do fígado, do cilomaiio, curam-jo íoin 
pouco lanipü só com •> uso do verdadeiro vinho du 
jurubeba piulisia : itmo a ^iirrafa. 

Al lieinuriTioides, tirrivei enfermidade, d sup- 
porudii so paios doentes qu-' não liíerain uio do. 
verdadeiro, l'ós anti-liemorr lio ida rios du dr. Carlos 
Fleiicheuian, que já lem o conceito feito ba mui- 
tos unnos, como está niuis qoe provado pelos innu- 
meros atleslados ii publicados e n.-la approvaçau 
da exma- junta de liy^iene do Kia de Janeiro, 

Atíautes ; Silva Gomes S: C. 
liupusiiarius : l.uore lrniáu& Mello, l^m Santa 

Uarbara, na pliurniacu José Ferrai : em S. Ma- 
noel, na plinrmaeia josí d" íinmpos ; Dous Corre- 
ios, pliarm.iciu Üjuao 1 Uroias, na loja du llarros ; 
Arar,ii|uura, loja Jo l^varisto ; Tietí, OUiTiplo 
i'enlaBdo. ^~'í 

TELEGRAMMAS 

A câmara dos deputados acuba do votar unani 
mainanie os créditos pididos pelos ministros da 
guerra e da marinha. 

l)esiiniim-se ambos ao renovanieato dos respec- 
tivos maieriaes bellicos, subindo o da guerra a 
Si>,ooo,uoo de francos e o >et;undo a J<l,0U0iOO0 da 
francos. 

r^lMboit, )) ae l^ovofoiro 

E' espetado hoje de Londres o Cinde do Paris, 
SOí;IO do príncipe real o sr, duque de Itragança. 

CJuoiioüi-.A.yfe,'!!, O tio Fovefolro 

Houve <S casos novos da epidemia e 5 obiios. 
—JulnJ-s: que nüo vinjjará o projaciu apresenta- 

do pela municipalidade bonaerense acerca da pro- 
hibiijão do vendii da certas lubidns alcoólicas. , 

\'uliiai.'alsu, 1> lio  L^ovoi-tsli-o 

São aterradoras as noticias sobre a devastação da 
epidemia do cholera. Houve nas ultimas 24 boms 
141 óbitos. 

l*oi-to, o d,o Pov"oi:v>li'0 

Á Tribimj OJici.U publicou hoje notável artigo 
editorial sobra as reUiijões jnternaciunaes o sanitá- 
rias do Hiaiil a Portugal. Demonstra a urgunta nu- 
cessidada que tem o governo portusuez de adoptar 
alguma reforma do actual systjma qu.irenteiiario a 
que aão sujeitos os navios procedentes do Uranil. 
Ksse systcm.i, observa iiquella fobia, só acarret.i 
uraves [irajui^os cooiiiiLTciaes a ambos os paizes} 
sendo em al){uns casos de completa inutilidade. 

itoiiui, 8 (Io Fevoí*olro (retardado). 

o sr. A. Dei>veiis, ministro do interior e chefe do 
gabinete italiano, apresentou lioje a demissão col- 
Icctiva do mesmo gabinete, l^ste succcsso causou 
yr.mde sensação na capilal. 

Moiitoviaúo. 8 (IO FovofOiro (re- 
tardado). 

Movimento da epidemia; casos novos 2 ; óbitos 4. 
O coronel I. Dias, nomeado enviado extraordiná- 

rio a ministro pleni potência rio juncto ao governo 
da Republica Francesa, partia hoje com desuno a 
Paris. 

municipal iiil" aUetjaeui ig;iioritDCÍa, pois, 
uqiielleii que furam encontrados jogando eit- 
Irudo aer LU mulia<lo:j confurinn ai paauj que 
a lei estabeleceu osobjectoa dnntinudoK ao jo- 
go appreUeiidtdod t: itiutiliaa<Jo4. 

Art. I^it^ tr complutamentü proh bido o 
joço de imtrtido. Os objíietos para elle des- 
tiiiad.M, o\postos á veiid» oii encoutradoa a 
\i.->ni niw liigare.í públicos, serio ftpprelieir- 
didiH e liiiro inuiíusudod- 

O iiifríiclor incorrerá na multa de 30SOOO 
e oitu dia» do prisão. 

íi 1'   O cbofe da ciisaqiie  permittiro jo- 
jfi) de eiiti-udo com   os ti-aaseuiites, raspoii- 
dorà pelas infracçOea doa que com  elle mu 
rarem oa iieIbiKc   aebarem. 

g 2" Os escravos,oxcoptnado.s os que BStti- 
vereoi ponipreliondidos iiu hyputliesu do pa- 
rnifraplio untecadente, sertLu recolhidos uo 
caiiiboiiço por'M boriis. 

Art. IBII. .Vqiielle que uo jogo de en- 
triido, com viubiçlo do artigo procedente, 
servir-su de polvilliu, pós, graxa, keroaeno 
ou substancia semolliaiile, HotfrenVas pmias 
do artigo aII(acedente, além de ficar sujeito 
u siitista^Ao do daiuuu e de responder pelo 
crime previsto, no   uodigo   criminal. 

S. Paulo. 5 de l''evereiro de 1887. 
Oíi.ícaldo Norte da tíó, Atfndo Auijusto 

de Azemh ; o iiscal de Santa líphigenia o 
LIuuNolaçt\o,Joii7itiiii L. Peuleado ; o iiucal du 
Sul da tid, Olefiiii-io F. ííI'íISííÍ8TISI! ; o fiscal 
doBraK, ,litioiiioC[ir'os(íeò'an(o tíc.rbam. 

8—2 

ciai n. r> de 10 de Marco de i863, emcontoaumclt 
do fatlecimonto do cidad<io Joaquim HarUao d> 
Coiia. Noi lermos do art. lii do doe. n. 9410 da aS 
de Abril de itltJS, ponho em concurio o referido oí- 
ticio pelo praio de lio diat, A contar deita data, a 
convido ao» proiendentei a apreientarom leui r«- 
querimentos dentro do meimo fraio neiie juiM ou 
na secretaria do Hoverno provincial, « qus devam 
ser acompanhados de auto da eiinte da ■ufielancla, 
certificado de eniims d-i Üngut portuguou a ariih-* 
melica, folha corrida, cartlãio de Idtda, itleslado 
medico de capacidade phyiica a maif documento* 
que 01 meimos areiendtnlas iul^arem neceiurioi, 
tudo da conformidade com as diversas diipoiiçSas 
do cludodec, n. <j4io, qiie excluiivamaaiareBa ■ 
matéria. E para uuo cbeji"? *" conheci monto da 
todos 01 iniereisadoi, mandei passar o praiaoie que 
::rd affiitadono loKir do cottumo e publicadop«l« 
imprensa, e remetiendo-ie uma cópia ao axceiroa- 
tlsaimo presidente da província, cora ■ retMCtlvm 
certidão do olücial. U.ido e passado netta cidads de 
Itú,aos4do Kevereiro de 1%. E eu, Joio Xavier 
da Costa, eicrívão que escrevi,—/a:io Thomar da 
Mfllo Alvet.—Joií ao Amaral Campos, oiBctal de 
justiçado juizo de direito desta comarca de Itú. 
CeriiKcoque affixei no logar do costume oediul 
constante desta cópia, do que dou fé. Íiú, 4 de Fe- 
vereiro da  1887,—Joí^ do Amaral Canyo).—Eati 
conforme O escrivão, João Xavier da Coita. 

Secretaria do governo de S, Paulo, 7 de Feverel- 
roda 1HH7.—O secretario da provincia, Esityam 
Leão Bourraul. 3—í 

ANNUNCIOS 

Café do Itio. tirsT ordinary, HoBting, cargocs (ii 
schQling por 11-2 libras. 

Café de Santos, i;ood avera^te, lloating, cartões 
dí schelinB por m libras. 

Mercado calmo ; preços -ustentados. 

Ilavi-o, S Ao Poveirvslr-o 

Uio, bon ordiiiaire, Al] Us. por io kilos. 
Siintoi, good avera^i', disponiblu et cou- 

Cafa do 
(La fé de 

rant 78 frs.  por io kilos. 
Preços sustentados. 

Invitectoi-lit tcoritl 4I0 hjgleiie 

Em virtude do que dírpGe o art. 66 do re- 
gulaiiumto que bai.'iüii com o decreto n. 9üó-l 
de :tile b'uveri'.ii'o de 1887, a inapectoria gc- 
lal do lijgieue fuKpablico, pelo prano de 
oito dias, que o cidadüo lívaristo Barbosa 
Caldas, por seu procni'ador, Accario P. 1'. 
de Aguiar, liu' dirigio u.seguinte petição, 
i'om documentos que satisfazem a» exigên- 
cias do art. ISõ do citndo regulamento : 

"Dia Üvari-to Barbosa Caldaa, morador da 
iVeyiieKia do llibeirão Bonito, da província 
do ti. l'aulü, e ueota corte,por seu procurador, 
abaixo ast^iguado, que, tendo as necessárias 
liabiiitaçOea para exercer a profissão de 
pliarmaceutico, adquiridas em uma pratica 
euiistante e ellieaa durante cerca de 25 an- 
nos, e bavendo naquella frey^uezia real ue- 
ccssidade de soccorros para occorrer aos nu- 
merosos Casos de moléstias de todo o gênero, 
pela falta de proüssioiiaes legalmente aiito- 
riüados parn iniiii.stral-iis, o que tudo se com- 
prova i;om os documentos juntos, na fiinua 
do art. liü do decreto u. IJõõl de 3 de Feve- 
reiro de 18»IJ. 

«Assim soado, vem o supplicante reque- 
rer a V. ex. se digne du, a bem da iiumani- 
dadc softVedora, auturizal-o a exercer na- 
quelle logar a profissão de pliarmaceutico e 
montar um estabelecimento desse gênero, 
expedindo-se-lUe titulo liabil. 

«Nestes termos pede deferimento com as 
formalidades da lei.—K. B. AI.—Rio de Ja- 
neiro, íü de Janeiro de 1887.—O advogado, 
Xcciicio P. F. de Aguiar.» Sobre o sello com- 
petente. 

K declara que, se nesse prazo nenhum 
pliarmaceutico formado lhe communicar ou 
a iaspectoria de liygieiie da província de S. 
Paulo aresoluçio de estabelecer pliarmacia 
na citada localidade, concedera, ao pratico a 
licença requerido. 

Inspectoria geral de liygiene, aO de Janei- 
ro de 1«87.—Dr. Pedro Ájfoiiw de Carvalho, 
secretario. 8—2 

O imponente Cacique Sabyra, habitante das ílu- 
reslas, o cauior e o Hoerr^iro da laba do Anhimpi, 
e.isinou ao modesto pharmaceuiico Kscobar o se- 
gredo e a fabricação da um maravillioso producto 
vegetal, extraindo das frondosas e virgineas mattas 
do Avanhandava, para curar radicalmente a syphi- 
lis, rlioumalisnío, cmpiycni, boubas, escrofulas e 
morphéa. ,      ,    , 

A escrofula é o primeiro uegrao da tuberculose c 
da lepra, 

O rheumatismo é o motor das lesões cardíacas, 
A Atauba de Sabyra pela sua acção e virtude be- 

neüca, prodigiosa a es:plendorosa, foi c continua a 
ser procurada com phrenesi a afan. 

.\ Atauba de Sabyra usada, conhecida e reclama- 
da, lem produzido mais revolução do que a veloci- 
dade do raio, 

A descoberta dessfl remédio tem causado grandes 
discussões entre oa sábios; é confirmado pefos dou- 
tos como único remédio vegetal do mérito, superior 
j infinidade de producios emjiyricos e perniciosos. 

A imprensa judiciosa da corta, de Piracicaba, do 
Campinas e de S. Paulo, affirma que o medicamen- 
to é adoptado com resultado e admiração nos lios- 
pitaes. 

Médicos braiileiros illustres, e esiranKeiros emi- 
nentes, são fanáticos pela medicina dos índios, que 
cura como por encantamento. 

Preço de 1 caixa de ii vidros    íoíooo 
Único depositário para todo o Universo 

A. A. Pereira d.i Cuuka, rua de S. João n. loi). 
—3. Paulo. 

Deposito na GSrle .,,       , 
José Maria Ribeiro & C», rua da Assemblía n.ii. 

Santos ,     , ,    ,    .'n- 
ConíMiíio Cninidi-Jes íí C», rua de José Ri- 

cardo n. 1. 
— «HUBMW—- 

Aos Srs. Médicos e ao Povo 
Campinas, ii de Novembro de i83G.—Illro. sr. 

Luií Carlos de Arruda Mendes.—Tenho receitado 
com urande vantaiiem na minha modesta clinica, 
nesta cidade por diversas veies, os Pos ami-he- 
rnorrhoidarios, seu preparado, e com granje suc- 
cesso e vantagem. Outrosim, declaro-lhe que ainda 
não tive accidenie al^uin a notar. 

!'óde  faier desta o uso que lha convier e dispo- 
nha sempre do seu Admirador e obrigado 

Da. THOMAZ ALVES. 

E' INCONTKSTAVEI. _ 
Os melhores medicamentos são aquelles indica- 

dui nara certas e determinadas doenças ; por escra- 
plü,  a syphilis_de_qualquer_a_specje,_que^e s^^^^ 

fKlJitór^"^^ ""'"^ " ua««,M4qHmPi««"rts«« 

lfuiubiii'^0, S lio PoVOi-oU-o 

Café do Rio real ordinary (15 pf. por 5o kilos. 
Café de Santos, pood avaraga li3 pf, por 5o kilos. 
Mercado paralysado ; preços em baixa. 

Mai-solH», 8 (Io l-'ovoi"oli:'o 

Café do Rio, first ordinary, 33 frs. áS4 frs.   por 
5o kilos. 

Aiii;iLoi*piiii 8 do l-^ovorolfo 

Café de Santos, jjood ord, li? i/i cents por libra. 
TransacçÓes ir signi ti cantes ; preços nominaes. 

AiMStoftlüo, 8 do Povorolro 

Café de Java, good ord. cents por libra. 

^■o^^'-YorK, 8 do Povorolro 

Café (Io Rio, iíood flnalin^, cargoes [preço incdio) 
i5 cents por libra. 

(,Ií;'6'HC/.I Havas]. 

EBITâES 

Cniiitirn iHiiiilcIpal 
O dr. liVederico .lor.é (Jard.i.íj de Araújo 

Abranches, presidente da câmara munici- 
pal desta imperial cidadã de S. Paulo, 
etc, Ptc, etc. 
Manda pelo presente edital chamar con- 

ciirrentes para o serviço de ümpe/a e irriga- 
ção da.i ruas da cidade, pelo praso de 15 
dias, u coutar da pre.-ieiite data. 

As propostas deverão sor apresentadas na 
contoriniílade do plano existente nesta secre- 
taria. 

O serviço dora em diante será feito em 
secçOea, e suo estas era numero de cinco. 
Cada proponente coraprehenderà em sua 
propo.ita apenas uma secção. 

U plano para o serviço pôde ser examina- 
do nesta secretaria todos os dias úteis, das 
10 linras da manlii às 3 da tarde. 

Nenlium contracto será aasignado para 
«sttis serviços .se; 11 que o proponente dè iia- 
Jiir idôneo, devendo na proposta declarar 
quem offerece como fiador. 

As propostas deverlo ser se]lad»9 e fecha- 
das e entregues iiosta secretaria até o dia 24 
do corrente, ao mHÍo-dia. 

Secretaria da Uamara Municipal de S. 
1'aHlo, 10 de Fevereiro de 1887. 

Dr. íVetíei-íco 3o.ti Cardoso de iruujo 
,lbninckí'í.—Servindo de ^cclBta^io, o 1.' 
otiicial, Martoã AoeUim Vas. 

Jago de uuli-nilo 
De conformidade com a ordem do illm, 

eexm. sr. dr. presidente da wmararniiuici- 
pal, abaixo diimos tiMii.scriptoos arts. 188, g 
1," -i" e lHi' d.) tit. X/ dl cid. de postu- 
ra» du 31 ilti Um iit> 1IÍ7ÕI KÜiB da a»^ *" *'"*' 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da pro 
vinciu, rcproduio o edital pondo a concurso os of- 
licius de labellião do publico judicial e notas e es- 
crivão do eivei, e de escrivão de orphüos e ausen- 
tas do termo do Espirito Santo do Pinhal. 
O dr. Paulino Cyrdlo Leão da Silveira juiz muni- 

cipal 1" supplante em exercício, nesta cidade do 
Espiriio Santo do Pinhal e seu termo etc. 
I''az saber aos que o presente edital virem, que 

tendo sido esta município elevado a termo por aclo 
do exm. presidente da provincia de 19 de Março de 
i8S5, e uella creado foro civil vão por isso de novo 
a concurso, pelo praso de fio dias, a contar desta 
data e em virtude do aviw do ministério da justiça 
de iS de Janeiro do corrente anuo, dos ollicios de 
tabellião do publico judicial e natas, escrivão do 
eivei, escrivão da órfãos, ausentes e seus annews, 
areados em virtude da lei n. 161 ile 3 de Dezembro 
de iSH edcc. de 3o de Janeiro de i334. Portanto, 
pelo presente convido os pretendentes aos ditos of- 
liciüs para no dito prnzo flpresí:ntarem seus reque- 
rimentos datados, assi)5nad03, o acompanhados do 
exame Je sulficiencia prestado na forma do dec. n, 
04JO de iS de Abril de [8SS : exame de portupuea, 
arilhmetica até a theoria das proporções, certidão 
de edaJe, folha corrida c demais documentos e\i- 
Ijidos pelo decreto citado. E para que cheyue a no- 
ticia a todos mandei lavrar o presente que será pu- 
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta cida- 
de do Espirito Sjnio do l'inhal aos j dias do mci 
de {-"cvereiro da 1ÍÍ.S7. Eu João da Cruz Laita, es- 
crivão interinou escrevi. Üi: Paulino Cyrillo Leão 
J.i Si/vcíi-.i. 

Secretaria  do governo de S.  Paulo, 5  de Feve- 
reiro de 1887, 

O secretario dajirovincia, 
3_2 Kstcvam LMO Bourraul 

t -■■■*,•*-. ■ -,      :■■?■ 

iit: Ai,.Bi]Qi]iinQiJB: 
Mariano Nobrega de .\lbuquerí|ue mandft 

rezar uma missa na egreja de Santo Antô- 
nio, no dia 10, á-i S lioras, 7° dia do fallaci- 
meuto de seu e.^ilimado tio |i'oPUHild« G*- 
■ueH Hohreva ile .4lliiiquor^u«. 

Convidando aos parentes do finado e as 
pessoas de sua amizade para comparecerem 
a este acto de caridade e religião, desde j& 
se confessa agradecido. 'l—2 

t 
JundioUy 

Os Irmãos e sobfiiinos da Qnads 
D.Ei!ÍOCH-i,%.^ TIOA OE QUEIROZ 
l'^Elt 11^1=^1 itA iuvioin celebra p uma 
■iiLid^itooin -iLiborii-iuóa na l^roja 
iixaci'lz dOf^iauldadOiasOIioi:-))!* do 
ditita do ooa-ronr.e, T" dia do sou 
pas!4ameni:o> OonvldSo os seus 
anilhou e pni^tiibos u asslsciirotn 
e4to auto i-oli;u;10!40, 8 do Fevei*el« 
i-od©l«87 3—a 

CADERNETA DA   CAIXA ECO- 

NÔMICA 

Purdeo-se a caderneta, cujo numero ã \\g- 
norado, pertencente é. d, Sebasttaaa Cor* 
reia Cepello. Pede se a quem a tiver encon- 
trado, entregnl-a no ediHcio da Caixa Eco- 
nomioa ou na 1 na da Consolaçüo n. 4Ü. S&o 
Paulo 9 de Fevereiro de 1887. 

Aro|:o de d. Sebastíana Correia Cepello 
—Luzia Rita do Espirito Santo.        3---1 

CLUB  HAYDN 
Motivo de força maior fez com que da 

adiasse para u semana entrante a lii-nniAo 
35.' que devia ter lugar hoje a nouti?.  

Alugada 
Preciaa-se de uma, fôira 

saiba engommar. 
Trata se á rua <lo Quartel, n. 28. 

ou captiva, qiis 

3-1 

Pela secretaria do yoverno, de ordem de sua esc. 
o sr. dr. presidente da província, ae faz publico para 
conhecimento dos interessados, que na mesma se- 
cretaria existe uma sacca com sementes de tripo, 
denominado da primavera remeliido pelo Ministé- 
rio d'Agricultura para ser disiríhuido pelos lavra- 
dores desta provincia que queiram dedicar-se i res- 
pectiva 'cultura ;e para esto flm podem solicitar da 
mesma repartição a porção de sementes que lhes 
possa ser concedida 

Secretaria do governo de Sao Paulo, 7 de Feve- 
reiro de iSa^. , 

O secretario da província, 
[O—1              Esteveni Leão BourrOul, 

Ò dr. Frederico José Cardozo de Arauj^i 
Abranclie.s, presidente da câmara muni- 
cipal desta imperial cida-le de São  Paulo 
eic-,etc. „ ,,, , 
Pelo presente faz publico que, tendo a 

mesma câmara, em sesííão de 3 do corrente, 
resolvido cliamar concurrentea para o forne- 
cimento de bolas envenenadas para a ex- 
tincção de cães damninbos, são por este 
convidados os srs. pharmaceuticos a apre- 
.-íentar suas propo.-itas, deutro do prazo de 8 
dias, contados dn pi-esente data, par» o re- 
erido fornecimento, na secretaria da câ- 
mara. 

Paço da caraara municipal de S. Paulo. íl 
de Fevereir.! de 1837. -üi'. Frederico Joné 
Cardoso de Áraujo Abranches. O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Gitimaràe». 

3—2 

^eot^etarla, (Io Govoí*no 
De ordem de 3. ene o sr. dr. presidente da pro- 

vincia, reproduzo o edital poodo a concurso O Offi- 
cio de pariidor da comarca de Itú. 

O doutor João Tliomai de Mello Alveg, juiz de 
direito Substituto  desta comarca  especial de Itú, 

Kaco saber aos que o presente edital virem que 
acha-se vago o olficio de p.irtidor nüo tendo snne- 
10» (ttlW tarma, creada em virtude i» l*í proVM* 

o collegio de S. Luiz abrirá seu novo nnno 
leitivo a23-do mez corrente. 2—1 

~ICÕLLÊIG0 CROSS 
Rua doBraz n, 68 . 

•^olfóo ocamatloo e daiioantet 
soguuda - loirai 31 do Fovofeltu» 
do ISST. 

Ooai*Cilodo oonvlt') soi*vlri!^de 
btllioCo do ms[-0liso. 

Odir-ootor, 

P) 
Dr. John Cro^á, 

Sendo n ultima cotação do caiiibi i ilii pra- 
ça do  liiü de Jaui'ini em IJI ili'J';iiieiro de. 
1887 a 22 d. I/IÜ por mil réis. 

A companliía de gaz faZ acieotii aos seus 
consumidores que o iiteçodogaz cnasiiinido 
uo mez de Janeiro da 1887, .scrAde .')15 réis 
por metro cúbico. 

3 de Fevereiro de i887, 
Jame.í SoiUhiill, . 

Reprei^entante da Oiiniiiniiia, 
Confere—5—2—87. 

A. Olavo Fírrcira, ._,.      3—8 
Engenheiro   AscaL 

CAMPOS ELYSEOS 
Continua á venda d'e.stos excel- 

lentes terrenos na casa de. 20~i6 
viCTon woTrtH*M a <;niip. 

DO ■■    • 

Tiieatro  São   José 
S.\»ÜADO   12 DE   FEVEREIRO PE 1887 

Realisar-se-ha o concerto, 
DE .  .  -    ;* 

Carlos de Mesquita 
l" Prêmio do conservatório de Pariz, profes* 

aor de barnionia e coutrapauto 

DO 

Inipoi-lal ooni«ervatox*lo (lo-   ,-j- 
luuatoa 

DO iv-■.-,-.v.-; 

Rio de Janeiro 
Os billiete.4 acUam-se, por e^wci&l fsTort 

aa.4 sejf uiiites cuitLS ; Çiarraus, WTjrg Poiu, 
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DE SOL 
''  'íncontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabrica dai   Aux. 600:000 Automatonl: 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras, ' Rua da imperatriz 44juiuo a casa AUPHENI^^': 

AVISOS 
Hodloo hoHioeopalhu.^Dr. Leopoldo: 

RamosI cviiduUuii dun 10 ju lU lioriiM da mu- 
DIIíV, cliiuulidos a qualr^u»r bura, nu Uroga- 
riivCttutral lioin<tiopHt1iica, lur^ro de S. Bon- 
ton. 86.     

ADV0OAI70 
O t)Mliarttl AILUIIISIU   Vidlgil púür fi prociiriidi) 

dai l'.> hoiHSBO niei'1 in HIU III>>I  i'iGri|>lurii>, n ti-.i 
dn   lmp<>ratriz.   n     41, t' anilir, e du maiih» « du 
irdi   114 (i'íHi ii<i 4tifi  ri>idi)'híiFi» 4 rtiA    dx \K    iín- 

' at ThWWW íiv m.  

A.iiVOJ5A(lo.—U <lr. l'«rnl>liilD H«ni>«l fmrf 
d» UirtaJli >, ail'ugaJii com D'' »r9, cuosi-llieiro llu' 
■rte it^j|iU|ii|a.^ dr. Joio Uontviro, nii 1' « 'i' in— 
UnolffmVFl. n»ntn n. 31. 

Afundo H rlumadiii yurê ijuit^iivr |io'i1i> d» ]>t»- 
VíDCH.  

<>»dvo$naodtT. Beuco oalvSoda 
Ooi4Ca e síUvat iiiJils ser primuradu no vvri^- 
tnrJu it<ii *T»   «'iHSfllt.virn   Diurtr da AiKVpdn s dr 
Johu l><>reiM UQII1»í'(I, it r'i« d>* 8. Bitnti) n   -ll.dn 
10 «• ^ lii)r>i>. 

MliniCO UR. UAilA CGIIVIIRI- 
m.—l<iNpoolalÍila«l<-> inoloNlinw doN 
orj^^ttOM thuruxiciiw o tlu i>plitii(.-iiN. 

■toülilviteia o coiLiiillMi-lu riiM da 
■'rlueuza 13. 

CuiuutiaN dw H linruw AH B h»i-aN 
du lUaiiliA u d« 'J a 3 da liirile. 

'l'lielu|>b(iMU M. fiU. 

ÃinãtiXOÕü — Fi-iiiicisRu da Costii 
Curvallio e Autoiiiu AIVDIí du CoaUí, (Jai-VH' 
llio. 

Acceitam causüa um qiiiilquer du:j i''iiiio. 
de siiit prolisijãti, im cuinavca de smi rertiduiia 
ciHe Mm. Caiupiiiuii, rim do l)i'. (jiiirinu 43.- 

10—5 2 p. KWH 
Ift advognilu   ^tlvitvo  Cui'vitlli« é 

eucuiitrudo no soíi e.scriptoriu á rua du Im- 
peratriz n. 47 tijdoH oii diad ut«is, dns 11 Àx 
3 horuA. 

EuiMiiToffii-ae du quaenquer trnl)alln)a de 
aiia profi-ujóo c udp(í<;ialtjkeiil4 du düfezuei pe- 
raute o jur/ e de negociou UüS baucos « uas 
repartiçOõs publicas. 

Ur. Juyiiiu iHurvu—CoUHultorio e ru^i- 
deucia, nia do Senudor ti'eij6 n. '■i».  

Advogado.—O bacharel Jeiiuino üavdo- 
zo tem o seu e:>ci-iptorio ò. rua da Imperatriz 
n, Sü, no primeiro andar do prédio oode 
fuucciona  o  íYCW Lonúon   and  liraiÜian 

ReBÍdnncia ao lar^fo du AroucUo.      30—ü 
Collegla "Ivaüf'—lüiitào fiinccíunau- 

do com toda a regularidade e.s aulas de 
Portiiffiieíi, (primikrio e uecuudarío) Latim, 
Fniucez, Juglez, üeometria, Ãrithmetica, 
Uistoria,Gaograpliia,Pliilosopliia,UIietorica, 
eUymnastica.       '/ '»  

COMPANHIA    PAULISTA"ia DE 
VIAS FÜRREAS E FLUVIAES 
De ordem da dírectoria faço publico que 

fgi resolvida a 'ò' chamada de capilaBa*pai-a a 
navegaç.-ÍD do Mo{;y-Uuatisú, ua razão de 25 
por ceuto, ou50S.UJ por accjo, a principiar 
no dia 20 du correule o a terminar uo dia 10 
de Mííço i)i'oximo futuro. 

Co»vido,^ portuDio, aoj srs. accionístas a 
virem re^iaai suaa entradas dentro do men- 
cionado'prasu» lièsteescriptorio, emtodosos 
diuB  uteis,  á-iü 11 horas da manhã As 2 da 
tarUe. 

Outroaim .scienliSco aoa srs. acciouistas 
qué, do dia 2 > do corrente em deante pode- 
rão vir receber os titulosdefiiii*'.vos deacções 
relativas a iinvfgiiçao Mugy-üuassú e as que 
Ihe^ Couberam era rateio na emissão para 
equiparar o capital gasto ao despendid.. 

Escriptnriu da (Jompanbia em S. Paulo, 5 
de Fevereiro de 1IJ87. (2) 

O secretario. 
Átonso G. lia Fonseca, 

■ '!'■■ 
Rs. lOOSOOO 

o abaixo assignado gratificará com a 
quantia acima de cem mil réis, e pagará 
quaesquer outras despezas, â quem descobrir 
o lugar em que se acha acuutado o seues- 
cravo de uome Pedro, de côr preta, 30 e tan- 
tos annos de idade, estatura menor que re- 
gulai, olhos avermelhados pequenos e vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
cogóte um tanto curvado para a frente, per- 
nas finas e pés pequenos, muito prosa, la- 
bioso e mentiroso, dà-se muito ao jogo de 
búzios á àd lambas, tem nas nádegas e nas 
costas antigos sjghaéa de castigos ; levou 
Com sigo sua mulher e dous filhos, um de 5 
ou H abnos, e outro de & ou 6 meisea de ida» 
àe. GOttêta terem sido daqui remeUidoa para 
S. Paulo, 01. SarUas /. . . 

O dito ■ escravo Pedro, antes de t«r sido 
Vendida ao abaixo asaignado, pertenceu k 
Rafael Ãscõlí, do Blo de Janeiro, e a Al- 
bano Aicibio Leite Penteado, residente   em 
Campinas. 

Mo^j-mirini, 31 de^ Dezembro de 1886. 
Antônio Joaqiiim de FnUat Leüão. 

/po-ir  
RAMAL FÉRREO DO RIO 

'   V-i PARDO ,.   •   , 
■'f.T'''f '-;"    . ' 

D(! BMáiii d» directoría convido os ars. ac- 
cionístas da companhia à realizarem até o 
dia 1' de Março do corrente auno, a 5" e ul- 
tima chamada de capitães na raaão de 20 •/ 
ou 4OÍ000 par acçio. 

As respeítivaa impúrtariciaa pudera SR'- en- 
tregues lio escriptorio do engenheiro Marti- 
ninuo Brandão nesta cidade, ou ao tenente 
Cuntnel ^Qoel iaoquím Kíbejro do Valle em 
Üòfe:^ ^àauJtupí 0(14 Niclsen b Oomp. 
em Santas. 

CsBft Branca, 30 de Janeiro de 1887. 
^\ O Hcretario da Directoría, 
f       /9^ Çhryi^mo ftminBmM9 

1887 
Destinos que tiveram os immig^rantes entrados na 

Hospedaria l^rovincial desde o dia {." de Janeiro até 
31 do mesmo mez. 

HMÍlf í:»SJ!II1í? 

NOMES nos LüdAiiiis PAIIA ITAUA- l*onTii- Hl«l'A- DiNA- 
MAIt- 

[NOLI!- FnAN- ^^^"- BRLOAS SUECOS 

 1 
TOTAL i >               OKDIt KKdltlHAM 

I 
sos oiiaiis NlllSlfS 

QUIiZES 

233 

7X3 CB/.Ba MXBH   i 
1 

klnpiial tló 41 12 2 8 31 56 10 48K' 

Campinas iir. 112 n 23H 
Ampiiru 42 111 1Í.3 
iLiiiieira » 14 75 98 
S. Carloa 57 28 85 
.Afiinis [Í5 4 69 
■piMiliu dn liin d(i Piíi\(! 1'1 54 «8 
<'niili!Íi'iiíí 50 ãS) 
llili (;iiii'ii 4:i 1.-) t 58 
l'irnrirMlia :,-j a l 55 
líibi'ir*io Pietii •j-i 31 53 
líiircnn ' .52 h-2 
'Avnnir|ii;ir:i •ri 2:1 50. 
lil'SSlHVl 41 1 44 
Liininjtil Ül 7i 41 
:lí. MiMidi-,-; 40 40 
!Mof>v-uiÍriiii :« 38' 
líiiciuliii yi 2 30; 
IVtd l'iiladur 32 Z% 
'Santo.-! 15 » 4 2 •M 
Dvobis 2.") 5 30' 
Vilbi lífilfiird 30 301 
'('iiKii ltriiiii'11 14 15 30; 
TH 11 bate 20 7 271 
;Cra vinhos 11 12 3 26! 
1'ira.ssiuiuuga' 1 24 25} 
CiiJ'i!Íriia a 21 24, 
Siiro(;iibti i« 18> 
il'ielé i-i 14^ 
'*. Jiiãii da líôa VisLi () i) lí 
l|iaueiiia 10 10 
Uiichdoirn 0 6 
'Despolvndo 6 6: 
líolnciitii 5 5| 
Leme, 4 4 
Anhiiuiiii^ 4 4! 
Morro Pellado 3 3 
Batataes :i 3, 

IDOUS Córregos ] 2 ^ 
:Ui'i •i 3' 
■P. Si mão 3 ^ 
'porto Ferreira 2 Si 
Jnguary 
Bragnuça 

2 3! 
2 2, 

Siinta Barbara a 2 
MoiilH Múr 2 2' 
í;:>lto d'llú 2 2 
'juudiiihv 2 2 

1 Alio da Surra ■    1 
M"rru livimdH 1 1. 
iMogv da« Cruzes 1 1} 
jBacaetava 1 1 
Oapivary I 11 
lahú 1 1! 

SOM MAS 014 555 18 432 2 17 31 115 10 2:094: 

f^ 

Norddeiitsclier Lloyd in Brernen   •* 
O VAPOR ALLEMAO 

KaxinoTTer 
entrado uo dia 23 suhlrà uo dia 10 de Fe- 
vereiro para 
l>l»bon ' 

e Bp^mea 
cum (wciilaH pelo '--^ 

lllo de Junelr» '. 
e B^ite.." . '>',), 

ExtB vapor conduz criada a medicof4''í«4(*"i 
iiiNgnificus accommodaçOes para   páe^{f«t<;''' 
ros de primeiriL e terceira classe. 

Para passagens, fretas e   mais   informa^ 
çOes, com os ngentes 

Ei\L SA.N'T'OS : '   '< 

ZeiTenner, Búlow & Comp. 
2-RUA  JOSÉ' RICARDO-2 

líM  S. PAULO ! 

Rua Direita—34 

■íi 

i^AW««Mr>^A^^MMAMWMl|MlnMMf 

KANANCA 
^0 JAPÃO 

RIGAUD *0» 

S,IÍM ViriaM*.* 
PARIS 

^xtTücto de (iSananga fc^ 
fiiiiiu pjn \eiii;a, iirnduiriudipraciou BArconhMlilt 
itíh o iioiii.- ,|i- l'ini>ja[i'>iiici. 

O trii .li'li.:aiJo iiicuiij., lie purij.lencfi nm «(1111, 

irini» ai.rcdai d^|iriMl.i ijuvu u>ii, •■luavei aiouiâ- 

As^iú-u á veiija um Imlni ui fer/umariut. 

O Inspector geral de Ímmigi'ação 
Du. FREOERICO .ADRANCJIES 

ATKINSON 
'PERFUMAHIAiNGLEZA 

tfAiudA fi4 idlil do nmHGDlí; tWBitUiti 
Aioütrí^MoBiit ,j«rluirddrl1cidg «iv^oilíto» 

1l.l^£ ^Jl^l■Al.lll■ iiH ounu 
PAHiz laii (v.i.üurTA uni 

pDlaeTiNi.Niii OL-TÜ.ItEllHlfllIltQUBndÉda.    , 
PjiSfiirt iKLiJfiilM J, AlkiniDD 

riGHAA & criiBuinni 
fllo ^« üDi nro e|iflciih^rvai{jiiiri,1indolJf« 
,«r-EslrulD* PLA T^-m ^r DVidniptr iqlcnHU. 

ima SE auiKJiT) DE tioin 
Hd rival ,,niik[<'iLj| ■rrH>flrth^lfn.,-nnb(JWl | 

rijfiniibln tl>i>ir<iniii.i. 
ACDA FtORIDl SC AnLmoi 

itj ntait cí^lll«U rvulDI. 

J. & E   ATKIIÍSOR 
a«, oiii noiKi BtiHt, iriJDiiiw. 

iabít um -' hyn da Oart. 

wmmí 
MOMÂa,  

PÓ CLKRY -- n>idM.'ÉatoM'iiM 

Alfaiate da Casa Imperial 

A. J. D. Almeida partcüpa ans seus  amí- 
gus e fri>g(iezes,, que por motivo da   aaud^, 
u)udou-so pii]'a II rutt de Santo Amara   n.' 
v^2 onde cnutiuitii reut-ber RMKS   ordena. ' 

I2.-6   :       li 

Cura Certa das Moléstias Nervosas 
CONVULSÕES,   VEBTIQBmS,   CBISEfJ   HBEIV6SAS 

ENXAQUECAS, TONTEIRAS 

CONOESTCES   CSREBRABS,   INSÓUNIA,    SFEBMATOBBHÊA 

XAROPE'HENHY MUliE 
Com Bnmanlo Qa Putassiam chimicsiriBnta paro 

BOM   ÊXITO   VElCtlFrCAOO  POR   15   ANNOS  DE   EXPERIÊNCIAS 

Um Fslliols multo Importants í ilirlgldQ grüCnitaniontii a qualquer pessOa qn* pedir 

EEHa-r mma, em Íoat-St-Sspilt {Fiiin;a) 
DeDOBltoB  exa. todas   as  jpnnoliíass   PliEiniiEioiaEi 

OE   
POÜDRE PUHfíATIVE |JK «OGÉ 

APPaoVAÇAÔ DA ACADKMIA DE MEDICINA DE P4Ría 

Nenhum pm-gati»o tem gosto tào aff-aJareí aem produz 
effeilo mais certo. Nuitterosas obserpaibes ms hospiiSes depara 
demonstraram que os seos effeilos são constantes. 

Com o Pó DE ROaÉqualquerpessoa 
pode preparar uma bebida purgatha, 
laxante e refrigerante. Conserva-st e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ único e authenttco é 
pendido im vidros envolvidos em papel côr 
de laranja traj a assignatitra         
I o sinete do inventor em frente:. 

L. T. PIVER em PARIS 
DtroKtuta* DO 

Nm ÓLEO Ejttn^fíao: 

|ConYi01»SÍS DO lAfAOl 
Untuosa • Tonfaw       .   ^-   ' 

DàaosC^álostimbrÜhoadmiravàtosngaura. 

ISMltM >1M «rinsipui PaHnottiu, Pb^iWalu * Uii»tlif«»« ■)> Amarf^ 

Deposito de pianos e musicas 
Neste estabelecimento acharão sempre o sortimento de musicas dos melhoré^antnres e 

mais moderno*. ^W,' 
Rpx:eItHiii-,-*(• (•MCUiNiiTi.Iasc.iiicerneiitesaeste ramo d» ncgucio, por precíià módicos. 

Sendo pr"ui|iUiuiK(ilB se^vidl^^^. f" ^ 

BÜA DE SAO MNTOt*^ '•'■■li 

n^ií^vf-iit:,. 

?SlMà Vi ''INHEIRO MARíTIMO * Z.AaASSE, PAanaiiMiiUoD d* Êoriêtnx 
Apprffndo pala JaaU de H^giwie do Rio da JaaaiM 

fr™.'3S'''*^,' francBíes mandio para Arcaehon, perlo de Bordeaux, M domUf 
* «1SS n,« P"»,' "í."" ?* "'"£ nf^PÍnm o ar embalsam^o do* seus pShriwa beUoa 
InS™^Í^V*'! .'^''*^'' P'""*'"''""""»'»■ EsiesadmiráveisprinoiSosbta^^ 
'SíaStím^ LAGAssí cunaentrou no seu Xarope ena Pa.ti^da étívmú^SSi , 
^S^M^' "°^'l'"''f« Peltoraes receiUdos oonsiantemente contra aV^MTos 
BeslriunentoB, o» Catarrho». a Broachite, a Rouquidão e Bxt£wSod«VM. 

_Pg^jmPARIS. a, Boa Virteane, t nu priadpaei Ptwtnaotu. 

íf-> ■'-., 

pi-''   ■   t'j,\'|4 am* 
■    vir' .o.awl ^^,* 

■.- i '■' 

anhia Carris dei Ferro de 1 lü 
.\^r?t ""'«'",?" díréctorii dá Companhia Carris de Farro dn S. Paulo, convido os srs ac- 

rormidade co.n a re^luçío d» as«mbléa geral extmordinaria de 8 da Julho, próximo pa»^',- 

Outro sim faço publico   que   d-idíalOde Fevereiro mn dí.-inte das 1 lás 2 horas AÍ " 

3, Paulo,3 de Fevereiro de 1887. ^^^v --,>   ^^■ 
6-a (»U,1 .■^j?.V'^r--.'=i^V.'.. 

■¥-- 

m 

(»U.) 

àtíÉii^ 


